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Westfália comemora 
20 anos de história hoje

PALOMA GRIESANG

Município comemora hoje, dia 24 de março, 20 anos de pujança e desenvolvimento. 
História é norteada pelo trabalho conjunto. CADERNO ESPECIAL DE ANIVERSÁRIO
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Suplemento especial, encartado na edição de 24/03/2016

QUINTA-FEIRA, 24 de MARÇO de 2016

Município comemora hoje, dia 24, 20 anos de história. Desenvolvimento é norteado por trabalho conjunto.
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Vereadores cobram explicações 
por falta de atendimento

DANIELA BARONI MARTINS 

N
a sessão da Câmara de 

Vereadores de Fazen-

da Vilanova realizada 

na noite de segunda-

feira, dia 21, os vereadores co-

braram explicações sobre a falta 

de atendimento a uma situação 

de emergência no Posto de Saú-

de. Segundo Marcos Roberto de 

Souza (PP), o pai de uma criança 

de oito anos procurou ajuda no 

local quando o menino passava 

mal e teria chegado aos 240 bati-

mentos por minuto. 

“A técnica de enfermagem 

encaminhou para Estrela, mas 

não tinha nem motorista nem 

ambulância para levar. A criança 

poderia ter infartado”, explica 

Souza. Conforme ele, o próprio 

pai acabou levando a criança. O 

progressista enfatizou que é ne-

cessário ter mais atenção a estes 

tipos de casos. “Depois que al-

guém morrer, não adianta lamen-

tar”, completa. 

Souza também cobrou uma 

atitude do secretário de Saúde, 

solicitando que fossem exigidas 

explicações dos envolvidos no 

atendimento. O vereador ainda 

disse que não tinha nenhum mé-

dico no posto para o atendimen-

to. “Defendo muito as crianças, 

porque é o único caminho para 

melhorar o Brasil”, pondera. O 

vereador pediu o encaminha-

mento de um pedido de informa-

ções para saber o porquê de não 

haver ninguém de plantão no mo-

mento. 

Léo Mota (PSD) disse ter co-

brado explicações do secretário 

de Saúde do Município. Segundo 

a versão passada a ele, havia uma 

enfermeira com atestado e so-

mente uma técnica em enferma-

gem atendendo. “Ela deveria ter 

acompanhado, realmente, mas a 

ambulância estava fazendo um 

outro atendimento. Parabenizo o 

pai pela atitude de levar o filho”, 

acrescenta. 

Conforme Mota, a medida 

adotada pela Secretaria será 

chamar o Samu de Lajeado quan-

do alguém chegar com problemas 

sérios no Posto de Saúde e não 

tiver ninguém para acompanhar 

e nenhum veículo disponível. So-

bre o atendimento médico, Mota 

disse que o profissional atende, 

no máximo, 12 fichas, segundo 

o contrato. “Ele fez um acordo 

de atender até 18 fichas, mas no 

momento em que acaba, ele vai 

embora”, explica ele. 

O secretário de Saúde, Valmir 

Alves de Borba, esteve presente 

na sessão e justificou esta como 

uma situação provisória. Segun-

do ele, desde o final do ano pas-

sado está tentando contratar os 

médicos que foram aprovados 

no concurso. “Nenhum dos três 

assumiu e já abrimos duas vezes 

edital de convocação”,  revela. 

Para Coraci Roque Gravina 

(PSB), a avaliação do menino de-

veria ter sido feita por uma enfer-

meira, não uma técnica. “Precisa 

ter um médico para avaliar esta 

situação. Na minha visão, ele 

precisa atender até as 21 horas, 

pois quando se perder uma vida 

é tarde demais”, opina. Para ele, 

este  episódio é preocupante. Por 

isso, são necessárias medidas de 

melhoria. 

Para Hilário Roloff (PDT), 

infelizmente a situação acabou 

ocorrendo quando não havia uma 

ambulância disponível. “Acho 

que não foi de propósito, nem 

por má vontade do secretário. 

Porém, o caso merece atenção”, 

complementa. Roloff acredita 

que, se houve falha no atendi-

mento, essa pessoa precisa rece-

ber uma advertência. 

Pedro Brandão (PDT) elogiou 

a atitude corajosa do pai em le-

var a criança ao hospital em Es-

trela. “Infelizmente, o veículo do 

Município já estava em Estrela. 

O secretário reconheceu e medi-

das serão tomadas”, destaca. Ele 

disse que a Secretaria também 

tomou atitudes em relação a en-

caminhar a criança para especia-

listas em Porto Alegre. “Mostra 

que não está para brincadeira. 

Está para atender a população”, 

avalia. 

Roque Vargas (PT) lamentou 

a situação que ocorreu com a fa-

mília. “Sabemos das dificuldades 

que encontramos em contratar 

os médicos”, reclama. Ele lembra 

que quando foram contratados 

médicos de outros países, houve 

reclamações dos demais profis-

sionais. “Esses estão atendendo 

a comunidade”, finaliza. 

Regularização 

O chefe de gabinete, Amaril-

do Luis da Silva, participou da 

sessão dando sequência às ações 

de aproximação entre Executivo 

e Legislativo, em que, a cada se-

mana, um secretário municipal 

ou representante da Adminis-

tração Municipal apresenta suas 

atividades. Silva falou da regu-

larização de terrenos que estão 

ocorrendo. Segundo ele, foram 

nove áreas encaminhadas para o 

Poder Judiciário, sendo que uma 

área falta a petição inicial para 

ser encaminhada. “Nesse perío-

do, também foi feita marcação de 

ruas”, completa. 

Conforme Silva, cerca de 75% 

do perímetro urbano será encami-

nhado. “Aquilo que não está pron-

to não é por culpa do Município”, 

justifica. Ele ainda ressaltou que 

foi uma ação que custou caro, mas 

foi atendido por ser um anseio da 

população. “Espero que seja um 

processo continuo e os próximos 

administradores deem andamen-

to”, comenta. 

O vereador Roque Vargas elo-

giou o trabalho de regularização 

de terrenos. “Quem não tem regis-

tro não pode fazer nada. Somente 

vai ser dono quando for oficializa-

do”, avalia. Vargas disse que espe-

ra que o trabalho continue, pois 

sabe que é difícil e demorado. 

Coraci Roque Gravina tam-

bém enalteceu este trabalho. 

“Sabemos que é demorado e exige 

persistência, mas a administra-

ção anterior deu andamento e se 

empenhou para que ocorressem 

os próximos estágios”, avalia. Ele 

ressalta que as próximas adminis-

trações também vão precisar con-

tinuar fazendo esta ação. 

Para Hilário Roloff, cada admi-

nistrador fez a sua parte. “Agora, 

é a administração que está fazen-

do de verdade”, avalia. Lembrou 

das dificuldades para realizar o 

trabalho de regularização e falou 

que existem divergências. Ele res-

saltou, ainda, a importância da 

iniciativa, pois quando o proprie-

tário tem o registro pode fazer in-

vestimentos. 

Leo Mota pediu um trabalho de 

continuidade na próxima gestão. 

O próximo a participar deve ser o 

secretário de Obras, Renato Wer-

mann. O encontro ocorrerá na pró-

xima sessão, no dia 28 de março.

Projetos aprovados

Na sessão da Câmara de Fazen-

da Vilanova desta segunda-feira, 

dia 21, também foram aprovados 

os seguintes projetos de lei do 

Executo: nº 17, que autorizou o pa-

gamento de abono aos agentes co-

munitários de saúde vinculados ao 

Programa de Estratégia de Agentes 

Comunitários de Saúde; nº 18, que 

instituiu o Calendário de Eventos 

do Município para 2016; e nº 19, 

que autoriza o Poder Executivo a 

renovar contrato emergencial de 

Operador de Máquinas. 

Também foram aprovados os 

seguintes projetos de lei do Legis-

lativo: nº 5, que dá a denomina-

ção da rua na Sede do Município 

como Rua Duque de Caxias, que 

tem início na Rua Montenegro; e 

nº 6, que revogou a Lei 1097, que 

denominou como Caxias do Sul, 

rua ao lado do Piquete Relincho 

de Potro.

DANIELA BARONI MARTINS

Chefe de 
Gabinete 
esteve na 
Câmara 
falando da 
legalização 
de terrenos
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WESTFÁLIA    PROGRAMAÇÃO DE PÁSCOA

Sábado é dia de OsterFest
Evento é promovido pelo Grupo Teatral Alles Blau, e conta com várias atrações em sua programação

Gabriela Hautrive 

O 
próximo sábado, dia 26, será de 
muita festa e comemorações pa-
ra comunidade de Linha Berlim, 
em Westfália. O Grupo Teatral 

Alles Blau promove a segunda edição da 
OsterFest (Festa de Páscoa), tendo por lo-
cal a sede do Esporte Clube Juventude. O 
objetivo do evento é manter algumas tra-
dições da Semana Santa, além de trazer 
alegria e diversão às crianças e população 
presente.

A programação inicia às 20 horas, 
com ações culturais. Haverá apresenta-
ção de cantores individuais e em duplas, 
momentos de comédia, presença de uma 
banda infantil de Imigrante, e mensagem 
da pastora, ressaltando a fé e abençoando 
o domingo de Páscoa. Além disso, haverá, 
ainda, teatro com encenação da Paixão de 
Cristo, apresentada pelas crianças do Cul-
to Infantil. Segundo um dos organizadores 

do evento, Cleomar Luís Trapp, a peça deve 
durar cerca de 30 minutos e emocionar o 
público. “É uma apresentação rápida e sim-
ples, com linguagem infantil, mas que será 
muito bonita e bem executada”, divulga. 

Um dos principais pontos da noite en-
volvendo as crianças: a caça aos ovos. Cerca 
de mil ovos de Páscoa serão escondidos pelo 
campo do Juventude, e todas as crianças de 
até 12 anos de idade, presentes no evento, 
poderão sair em busca dos chocolates. Eles 
serão recolhidos em uma cesta e depois di-
vididos igualmente entre os participantes. 
Também haverá a tradicional fogueira de 
Páscoa, cultivada pela comunidade e locali-
dades do interior. “É uma tradição antiga que 
nossos avós e bisavós faziam. Estamos relem-
brando porque estava sendo esquecida”, pon-
dera Trapp. 

Na programação também estão os brin-
quedos infláveis e a chegada do coelhinho 
de uma forma diferente. “A vinda dele será 
muito emocionante. Estamos preparando 
uma surpresa”, ressalta. Para os adultos, a 
festa segue com Banda Barbarella e Dj Joa-

na. Toda a estrutura montada para receber 
o evento, com som, luz, palco e iluminação, 
será ao ar livre. Em caso de chuva, a progra-
mação ocorre dentro do ginásio.  O evento 
contará com a presença de ervateira e reco-
menda-se que as pessoas levem sua cadeira. 
Haverá sorteio de brindes e show de fogos. A 
entrada é R$ 10,00 por pessoa e crianças até 
12 anos não pagam. 

Alles Blau
O Grupo Teatral Alles Blau, que está pro-

movendo a festa, tem em torno de 18 anos de 
caminhada e conta com integrantes da Linha 
Berlim e localidades vizinhas. Trabalha com 
teatro de forma amadora, com especialidade 
em comédia. Atualmente, trabalha na elabo-
ração de um novo espetáculo para futuras 
apresentações fora do Município.

Chegada do coelhinho na festa do ano passado
Primeira edição da  

OsterFest foi em 2015

FOTOS: laudeTe Kunzler BecKenBach e anéSiO BecKenBach / divulgaçãO
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Três candidaturas

Embora haja uma tendência sempre muito forte de 

polarização em torno de duas candidaturas em Teutônia, 

a eleição de 2016 pode também representar uma quebra 

deste paradigma. Segue com força a probabilidade de uma 

terceira via. Jonatan Brönstrup (PSDB) pela oposição e 

Evandro Biondo (PMDB) pela situação são os dois pré-can-

didatos encaminhados e em campanha interna nos parti-

dos. O PDT tem dois nomes como pré-candidatos, porém 

não se descarta o surgimento de alternativas. Até mesmo 

não está descartada uma aliança do PDT com outros no-

mes para formar a terceira candidatura.

E alguém já imaginou uma repetição de cenário vivi-

do em 2000, quando foram quatro candidatos? Na época, 

todavia, tudo girou em torno de dois candidatos e outros 

dois fizeram pouca votação. O mesmo em 2004, com três 

candidatos e a polarização em torno de dois. Tomara que 

desta vez o povo também aproveite esta democracia de 

opiniões e vote por convicção e não vote “para ganhar”. 

Essa mania de “votar para ganhar” precisa terminar, por-

que senão nunca sairemos da polarização e jamais haverá 

a verdadeira democracia. Por que sempre esse estigma dos 

“contra” e dos “a favor”?

Clima tenso

O País permanece em clima tenso com a crise políti-

ca instalada desde 2013, durante a Copa das Confedera-

ções. São praticamente três anos de embates entre parte 

da população e o governo. No Sul, Sudeste e Centro-Oeste 

há uma sensação maior de insatisfação. Enquanto isso, no 

Norte e Nordeste, apoio incondicional. Será que estamos 

vivendo uma fase de encaminhamento para uma ruptura 

geográfica do país continental?

Elefantes brancos

Ouve-se aqui e ali críticas a determinadas obras públi-

cas que são ou foram executadas em diferentes municípios 

de nossa região. Se num primeiro momento parecem “ele-

fantes brancos”, sem grande utilidade, em alguns anos há a 

comprovação da necessidade dessas obras. Vou citar como 

exemplo consolidado: Centro Administrativo de Teutônia. 

Muitas críticas a Elton Klepker na década de 80 quando 

projetou e fez. Hoje, local já tem suas limitações físicas pa-

ra a Admistração Municipal, é referência na cidade, é um 

grande cartão de visitas e é ponto de encontro de famílias.

Então, demos tempo ao tempo. Advirto, todavia, que 

há sim alguns projetos circulando e que estão com um 

certo ar de “sonho exagerado”, que não sei se uma cidade 

com 30 mil habitantes comporta. Bom lembrar que em 

uma cidade com 70 mil habitantes há um projeto similar e 

tem enorme ociosidade! Então, aí é hora de pensar melhor 

e rever conceitos e teimosias (diferente de persistência). 

Prédios precisam ser funcionais e muito utilizados. Não dá 

para construir algo que servirá para um ou dois eventos ao 

ano. Digo mais: construir, levantar paredes é muito fácil; 

difícil depois é manter.

RAPIDINHAS:
1) Reuniões sigilosas e muito bem articuladas estão 

costurando transformações interessantes.

2)  Quanto mais conselho se dá, menos ouvem e mais 

fazem do seu jeito. Cada um arca com as consequências.

DE OLHO NA REGIÃO
Lucas Leandro Brune

lucas@popularnet.com.br
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TEUTÔNIA    INOVAÇÕES

A 
comissão organizadora do 

Fórum Tecnológico do Leite 

– 10ª Edição - e Feira Agro 

Comercial – 6ª Edição - es-

teve reunida no dia 15 de março para 

dar início ao planejamento do even-

to, que prevê novidades para 2016. O 

primeiro encontro do ano ocorreu na 

Sala de Reuniões do Colégio Teutônia 

e contou com a participação de repre-

sentantes do educandário, da Coope-

rativa Languiru, da Emater-Ascar/

RS, da Fetag e da Regional Sindical 

Vale do Taquari. Em pauta, temática 

do evento, indicações de palestrantes 

e painelistas, além da infraestrutura 

disponibilizada.

Organizado pelo Colégio Teutô-

nia e parceiros nos dias 21 e 22 de 

setembro, o Fórum terá como tema 

“Eficiência nos Sistemas de Produ-

ção”, focado no processo produtivo 

das propriedades rurais. Marca as 

comemorações pelo Dia Estadual do 

Leite em Teutônia, data celebrada 

anualmente na terceira quarta-feira 

do mês de setembro, enaltecendo a 

importância da bebida para a popula-

ção e incentivando o consumo do ali-

mento. Bastante diversificada, a pro-

gramação busca envolver diferentes 

públicos, desde produtores rurais, 

profissionais técnicos, lideranças, 

estudantes, crianças e jovens, bem 

como a comunidade em geral.

Novidades

Entre as novidades, destaque para 

estrutura permanente de site do even-

to e dias de campo que antecedem o 

período do Fórum e da Feira. O lança-

mento está programado para o mês de 

maio, com apresentação do programa, 

defesa de temática, apresentação da 

marca e detalhes da infraestrutura, o 

qual será realizado no Colégio Teutô-

nia com a participação da imprensa, 

parceiros, patrocinadores, autorida-

des e convidados especiais.

“Eficiência é um tema bastante 

presente em diversas áreas produti-

vas, está diretamente ligada ao fazer 

no dia a dia. Nosso foco será a eficiên-

cia do produtor rural no seu fazer diá-

rio”, antecipa o coordenador geral do 

Fórum, professor Márcio Mügge.

A proposta de inovação no for-

mato das atividades prevê dias de 

campo mensais, com temas variados 

e o envolvimento direto de empresas 

parceiras convidadas. O primeiro de-

ve acontecer em junho, com destaque 

para tecnologias de precisão, no que 

tange à máquinas e implementos agrí-

colas. Em julho o foco deverá ser a nu-

trição e a qualidade do leite. O ciclo de 

dias de campo encerra em agosto, com 

mostra de trabalhos de iniciação cien-

tífica dos estudantes dos cursos técni-

cos do Colégio Teutônia, trabalhos de 

sala de aula desenvolvidos com olhar 

prático para o dia a dia da agropecuá-

ria e do agronegócio.

Receita de sucesso

Considerando o sucesso da edição 

anterior, a Escolinha do Leite, com a 

participação da Cooperativa Langui-

ru, deve ser reeditada – um bate-papo 

direcionado às crianças e estudantes 

das redes municipal, estadual e parti-

cular. O que também está confirmado 

é o já tradicional Concurso de Leite 

em Metro.

Programa em elaboração

No Dia Estadual do Leite, este ano 

comemorado no dia 21 de setembro, 

as atividades do Fórum se concen-

tram no turno da noite, com abertura 

oficial do evento e painel sobre quali-

dade do leite, cenários e ações gover-

namentais

No dia 22 de setembro, a retoma-

da das atividades será a partir das 

9h, com momento cultural e creden-

ciamento. Ao longo do dia ocorrem 

as palestras, circuito de visitação à 

Feira Agro Comercial, às estações te-

máticas e à feira de agroindústrias, 

com encerramento previsto para às 

16h30min. Neste dia também estão 

sendo articulados momentos distin-

tos para apresentação de cases de 

sucesso no campo, com depoimentos 

de produtores bem sucedidos em dife-

rentes sistemas de produção leiteira, 

como leite à base de pasto, free stall e 

compost barn.

A comissão organizadora também 

alinhou detalhes quanto ao local dos 

eventos, considerando a utilização da 

Granja do Colégio Teutônia para os 

dias de campo e as demais atividades 

do Fórum e da Feria Agro Comercial 

junto à estrutura disponibilizada no 

educandário.

“A cada nova edição procuramos 

trazer inovações, e a proposta des-

te ano está, principalmente, no seu 

formato, com dias de campo anterio-

res ao evento principal. Procuramos 

ir ao encontro dos interesses dos 

produtores, não movimentando as 

pessoas apenas para o dia do Fórum 

e da Feira, em setembro”, conclui 

Mügge.

Fórum Tecnológico do Leite 
terá novidades neste ano

Entre as melhorias, dias de campo antecedem a programação do mês de setembro no Colégio Teutônia

Leandro augusto Hamester / dIVuLgaÇÃo

Primeira reunião do ano da comissão organizadora do  
Fórum Tecnológico do Leite e Feira Agro Comercial
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Grupo forma clube 
ornitológico na região 

notícias

TEUTÔNIA    PAIXÃO POR PÁSSAROS

DANIELA BARONI MARTINS

U
m grupo de apaixonados por 
pássaros formou o Clube Or-
nitológico do Vale do Taquari 
(COVT). A ideia surgiu há 

muitos anos, em função da região contar 
com muitos criadores de pássaros. Para 
regularizar a situação, foi criada esta as-
sociação, já que as existentes não ficam 
muito próximas. Além de auxiliar neste 
quesito e fornecer as anilhas, a entidade 
também promoverá eventos e palestras. 

Conforme o diretor técnico da en-
tidade, Vinícius Konrath, este é um ho-
bby que está crescendo no Brasil. “Exis-
te uma certa desconfiança em relação a 
isto, em função do tráfico de animais 
que existe. Mas, temos como lema que 
criar é preservar”, destaca ele. A direto-
ria do clube tem 11 membros das cida-
des de Teutônia, Westfália, Imigrante, 
Estrela, Santa Clara do Sul e Colinas. 
Além disso, possui 27 sócios.

O registro da entidade foi feito em 
Teutônia, mas não conta com uma sede 
no momento. As reuniões serão realiza-

das em espaços legalizados, com alvará 
do Corpo de Bombeiros. “Estamos rea-
lizando os encontros para trocar expe-
riências e ideias”, explica Konrath. A 
intenção também é trazer palestrantes 
e difundir esta questão na sociedade. 

Sendo filiado à Federação Ornito-
lógica Brasileira, o COVT poderá for-
necer as anilhas, que é uma espécie de 
identidade das aves. “É uma forma de 
controle que temos das aves criadas em 
cativeiro, pois esta anilha é inviolável”, 
ressalta. 

Conforme o diretor técnico, os inte-

grantes criam aves exóticas e domésti-
cas. “A nossa criação é amadora, não é 
comercial”, pondera. Konrath ressalta 
que é gratificante poder acompanhar o 
filhote nascendo até a troca da pluma-
gem. E a intenção é fazer cruzamentos 
para ter cores diferentes de plumas e 
também melhorar o porte, entre outros 
aspectos. 

Entre as aves presentes nos cria-
douros da região estão red rumpes, 
rosela, ring neck, diamante de gould, 
calopsitas, canários e aves ornamen-
tais aquáticas. Os exemplares são com-

prados de criadores comerciais ou na 
troca com outros. 

Sentir-se no exterior sem sair do País, sem viajar além das 
fronteiras, sem necessidade de passaporte ou qualquer outra 
comprovação.

Pense que é possível, em meio à crise ética e política do 
País, sentir-se um verdadeiro estrangeiro em solo brasileiro. 
E não é falta de patriotismo ou de esperança para com cami-
nhos melhores no futuro, é apenas a pura realidade de alguns 
pontos exóticos do litoral brasileiro.

Em épocas em que o desenvolvimento do turismo é meta 
de muitas cidades do Brasil, especialmente no Vale do Taqua-
ri, onde se buscam alternativas para trazer turistas de outros 
estados e países, ouso dizer que existem locais desta terra em 
que os turistas tornam-se absoluta maioria da população.

Imagine-se à beira-mar, com sua esteira, guarda-sol e ca-
deira de praia, e os vendedores ambulantes que tradicional-
mente transitam pelas finas areias das praias gaúchas e ca-
tarinenses, surpreendendo-se: opa, tem brasileiros aqui! De 
tanto estrangeiro, o hábito é oferecer os produtos já em espa-
nhol: choclo, gelato, papas fritas e por aí vai... Ao longo das 
24 horas diárias, as palavras mais ouvidas certamente são 
“gracias, muchas gracias” ou o simpático “holá”, de visitantes 
que simplesmente estão mais em casa do que alguns poucos 

brasileiros que buscam seu espacinho diante do mar calmo e 
de água quente do litoral catarinense.

Cena rara é observar algum diálogo no idioma pátrio. 
Ser brasileiro é, literalmente, uma exceção. Quando dois 
casais brasileiros, mesmo que de estados distintos, se en-
contram à beira-

mar, sem “hablar español”, rapidamente são tão ínti-
mos e familiares quanto se estivessem diante de uma coin-
cidência de encontro ao pé da Torre Eiffel ou diante do 
Muro de Berlim.

Confesso que, nem na Alemanha, em meio a uma Copa 
do Mundo, me senti tão estrangeira quanto à beira-mar de 
Canasvieiras neste veraneio. Ao pensar que, muito provável, 
mais de 95% dos veranistas à beira-mar fossem argentinos, 
paraguaios ou uruguaios, rapidamente alguém acrescenta: 
devem ser 97 ou 99%. Alguns hotéis chegam a ter quase 100% 
de reservas estrangeiras.

Se deseja conhecer outras culturas ou viver o clima de 
estar em outro País e está sem condições de viajar ao exte-
rior, fica a dica: o mar de Canasvieiras, ao norte da ilha de 
Florianópolis, é opção certeira para algumas aulas intensivas 
e gratuitas de espanhol.

ESTRANGEIRO DENTRO DE CASA
PODER DAS PALAVRAS

Luciana Brune
luciana@popularnet.com.br

www.poderdaspalavras.com.br

SAIBA MAIS

O Clube Ornitológico do Vale do Taquari 
(COVT) é uma pessoa jurídica de direito pri-
vado, sem fins lucrativos e de duração ilimi-
tada. A sua fundação ocorreu no dia 10 de fe-
vereiro de 2016 e se trata de uma associação, 
com sede e foro na Comarca de Teutônia/RS, 
localizada na Rua Roberto Geib, nº 225, loca-
lizada no Bairro Alesgut, CEP 95890-000. O 
exercício financeiro da entidade correspon-
derá de 1º de janeiro a 31 de dezembro de 
cada ano. 

A finalidade do clube é difundir, orientar, 
proteger, uniformizar e trabalhar nos diversos 
aspectos da criação e reprodução do reino 
animal da classe das “aves”, abrangendo todas 
as ordens, subordens, famílias, gêneros, espé-
cies, subespécies e grupos, contribuindo para 
o desenvolvimento da ornitologia. Como tam-
bém aprimorar as espécies e suas mutações 

mantidas em cativeiro, colaborando, sempre 
que possível, junto aos órgãos públicos na pro-
teção e preservação das mesmas.

Para a consecução de seus fins, a insti-
tuição poderá, anualmente, promover e su-
pervisionar campeonatos em nível regional e 
nacional, participar de outros campeonatos 
organizados por outras associações com vín-
culo ornitológico. Também promover cursos, 
palestras e conferências, com a participação 
de especialistas em ornitologia e fornecer 
anilhas para o filiados, desde que esteja no 
exercício de seus direitos e deveres. 

No COVT haverá três categorias de sócios. 
Eles serão diferenciados pelas responsabili-
dades. Os sócios fundadores são aqueles que 
participaram da fundação e assinaram a ata 
de constituição da entidade; sócios efetivos 
serão aqueles de proposta de admissão; e 

sócios honorários, considerados aqueles que 
tenham prestado relevantes serviços, com 
aprovação da diretoria e assembleia geral. 

Para realização das assembleias gerais é 
necessária a convocação de no mínimo 50% 
mais um dos sócios. A primeira chamada é 
dada nos pronunciamentos iniciais, em se-
gunda chamada, meia hora após a primeira 
e, com qualquer número de associados, re-
aliza-se a assembleia. As assembleias serão 
convocadas para apresentação de relatórios, 
prestação de contas, eleições e posses da di-
retoria e conselho fiscal. 

As assembleia gerais sempre serão con-
vocadas pelo presidente, conselho fiscal ou 
no mínimo de um terço de sócios, tratando 
exclusivamente da matéria que foi objeto de 
convocação. Nestas sempre serão lavradas 
atas em livros próprios. 

Toda e qualquer decisão colocada em vota-
ção durante a assembleia geral deve ser tomada 
pelo voto aberto, ficando vitoriosa a que obter o 
maior número de votos a favor. No caso de empa-
te, a proposta vencedora é escolhida pelo presi-
dente. A diretoria será eleita para um mandato 
de dois anos consecutivos, sendo que os mem-
bros da diretoria não receberão remuneração. 

Hoje, a diretoria é constituída da seguinte 
maneira: 

Presidente: Fernando Schneider
Vice-presidente: Antenor da Silva
1º secretário: Lairton Habel
2º secretário: Ronaldo Trezzi de Queiroz
Diretor financeiro: Carlos Henrique Lopes 
Diretor técnico: Vinícius Augusto Konrath 
Conselho Fiscal: Fernando Ely, Jaime Luis 

Sherer, Samoel Feyh e Nilto Mombach Chaves. 
Suplente: César Ismael Dickel.

Ring neck

Fernando Schneider (e) e Vinícius Konrath

DANIELA BARONI MARTINS
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IMIGRANTE     CÂMARA DE VEREADORES

   RECUPERAÇÃO JUDICIAL DA LATICÍNIOS HOLLMANN

COM REJEIÇÃO DE UMA DAS CLASSES, NOVA ASSEMBLEIA SERÁ REALIZADA

GABRIELA HAUTRIVE

Mais uma vez, o futuro da Laticínios Hollmann, 
de Imigrante, não foi definido. A assembleia de recu-
peração judicial em segunda convocação ocorreu na 
tarde de ontem, quarta-feira, no Salão da Comuni-
dade Evangélica, na localidade de Seca Baixa. Após 
apresentação de proposta, debate, esclarecimento 
de dúvidas e votação, duas classes aprovaram a 
proposta da Hollmann e uma das classes recusou. 
Sendo assim, uma terceira convocação foi marcada 
para que se realize uma nova assembleia. Conforme 
o administrador judicial, João Medeiros, não há co-
mo tomar a decisão final quando uma das partes 
não está de acordo com o proposto pela empresa. 

Com uma dívida montante de aproximadamente 
R$ 24 milhões, segundo Medeiros, a empresa apresen-
tou uma proposta de quitar os valores em diferentes 
formas, de acordo com cada classe. O documento é 

formado pela Classe 1, que são os funcionários; Clas-
se 2, que são fornecedores com garantia (agências 
bancárias); e Classe 3, que são os fornecedores sem 
garantia (produtores rurais). Os funcionários que 

pertencem a classe trabalhista irão receber o valor 
integral do que está em haver no prazo de até 1 ano.

Em todas as categorias existem 12 meses de 
carência, contando a partir do momento em que for 
aprovada a proposta, até o recebimento dos devidos 
valores. Os fornecedores com e sem garantia irão re-
ceber o valor em 10 anos, com parcelas mensais até 
totalizar o valor das dívidas. Os fornecedores com 
até R$ 5 mil para receber, ganharão valores a cada 
três meses. Essa seria a proposta da Hollmann, mas 
a Classe 2, que são as agências bancárias, não aceitou 
e pediu um prazo para reavaliar a proposta. A Caixa 
Econômica Federal disse não concordar com os 12 
meses de carência e pede um valor como entrada pa-
ra renegociação. A próxima assembleia será realiza-
da no dia 26 de abril, em local a ser definido. 

Paixão de Cristo é 
elogiada e criticada 

GABRIELA HAUTRIVE

A 
11ª edição da Paixão de Cristo 
de Imigrante foi um dos assun-
tos citados pelos vereadores na 
sessão ordinária da Câmara 

desta terça-feira, dia 22. O evento, que 
ocorreu nos dias 18 e 19 de março, teve a 
aprovação de algumas pessoas e reprova-
ção de outras. O primeiro vereador a fa-
zer o uso da tribuna foi Luis Carlos Dema-
ri (PP). Ele parabenizou todos os atores e 
pessoas envolvidas no espetáculo. Já o 
vereador Peter Hassmann (PMDB) disse 
não concordar com a forma que muitas 
coisas são feitas, pedindo mais cautela 
ao Poder Executivo na forma em que é 
gasto e planejado o dinheiro. Porém, tam-
bém parabenizou os atores da Paixão de 
Cristo. Gilnei Dahmer (PMDB), ao fazer 
o uso da tribuna, concordou com as pa-
lavras ditas por Hassmann e falou sobre 
projetos que entraram em votação.

Demari avaliou as apresentações 
de maneira positiva, nas duas noites da 
Paixão de Cristo. “Agradeço a dedicação 
das pessoas que a cada ano conseguem 
melhorar a qualidade do evento”, desta-
cou. O edil também falou sobre o apoio 
da Secretaria da Cultura e patrocinado-
res, além de ressaltar a importância do 
Projeto de Lei nº 13/2016, que autoriza 
convênio de parceria do Município com 
a Câmara de Indústria e Comércio (CIC) 
para entrega de cartelas e realização de 
sorteios. “A comunidade e o comércio ga-
nham muito com isso. Tudo que juntamos 
e somamos se torna positivo”, pontuou. 

O vereador Peter Hassmann falou 
sobre o Projeto de Lei nº 12/2016, que 
concede reposição salarial de 10,03 % 
aos servidores do Município e dá outras 
providências. “O percentual se refere 
por um índice de reposição de quatro 
indicadores de inflação e não me pare-
cem desonestos”, disse. Conforme Has-
smann, o problema do Município não 
está em um reajuste, que de qualquer 
forma irá acontecer, mas sim na forma 
em que Imigrante pensa no futuro. “In-
vestimentos que deveriam ser feitos em 
educação, saúde, estradas, infraestrutu-
ra e luz às vezes não ganham priorida-
de”, acrescentou.

Na opinião do edil, os investimentos 
não estão pensando no bem comum dos 
munícipes. “Não estamos olhando além 
do nosso nariz. Estamos cometendo pe-
cados, erros, sem planejamento, apenas 
fazendo a mesma coisa que já vinha sen-
do feita. Coisas que não vão levar esse 
Município ao seu merecido desenvolvi-

mento”, ponderou. Para Hassmann, as 
ações feitas não são merecedoras, e sim 
por interesse. “Fizemos isso por marke-
ting, por estar em uma folha de jornal e 
não para ter resultados no nosso futuro. 
Nossos munícipes vão pagar seus im-
postos e não vão ter nada de melhorias”, 
complementou. O vereador finalizou 
dizendo que, em um próxima capa de jor-
nal, as pessoas devem pensar onde gastar 
o dinheiro que vem para o Município. 

Em seu pronunciamento, Gilnei 
Dahmer disse que está de acordo com 
Hassmann quando fala que o Município 
gastou muito dinheiro com coisas des-
necessárias e que entende a reposição 
salarial da Lei nº 12/2016. Ele também 
solicitou que a administração analise 
a solicitação de câmeras de segurança 
nas entradas do Município, agências 
bancárias e áreas vigiadas pela Brigada 
Militar. “É investimento que beneficia a 
comunidade dando segurança. Investi-
mento sem muito custo e um gasto com 

retorno”, ponderou. Também parabeni-
zou o Grupo de Bolão de Imigrante, cam-
peão do Aberto de Verão da Languiru.  

 A próxima sessão ordinária ocorre 
no dia 5 de abril. Já o próximo encontro 
dos vereadores será na sessão extraordi-
nária, na próxima terça-feira, dia 29.

Projetos aprovados
Foram aprovados os projetos de lei 

nº 013/2016, nº 016/2016, nº 017/2016 
e nº 018/2016, referentes a quatro dife-
rentes temas. O primeiro institui uma 
Campanha Municipal de Incentivo para 
a aquisição de produtos e serviços no 
Município de Imigrante e de melhora 
na arrecadação própria para este ano. 
Autoriza o convênio e a parceria com a 
Câmara de Indústria e Comércio (CIC) 
para a entrega das cartelas e realização 
dos sorteios e dá outras providências.

Outro projeto aprovado é o aumento 
em R$ 5,00 para o auxílio ao transporte 
para estudantes de Ensino Técnico e 

Superior, ficando no valor de R$ 60,00 
entre os meses de março e dezembro. 
O projeto de nº 017/2016 autoriza o Po-
der Executivo a auxiliar os produtores 
rurais que participaram do “Programa 
Estadual Troca-Troca” de sementes de 
milho e dá outras providências. Outro 
convênio firmado foi o que estabelece 
parceria do Município com o Hospital 
Estrela. 

Projetos baixados
Ficou baixado o projeto nº 

001/2016, aprovado pelo Poder Legis-
lativo no dia 1º de março, que muda a 
denominação de prédio público de Imi-
grante. O projeto foi vetado pelo Poder 
Executivo. Outro projeto baixado foi o 
nº 012/2016, que concede reposição sa-
larial aos servidores do Município. Com 
pedido de alteração no projeto, será fei-
ta uma sessão extraordinária, na próxi-
ma terça-feira, dia 29, para novo debate 
e possível aprovação.

Fizeram uso da tribuna os vereadores Luis Carlos Demari (PP), Peter Hassmann (PMDB) e Gilnei Dahmer (PMDB)

Encontro foi realizado nesta terça-feira, dia 22

GABRIELA HAUTRIVE

Duas convocações já foram feitas. No entanto, futuro da Latícinios Hollmann segue sem definição

Segunda convocação ocorreu na tarde de ontem, 
no Salão da Comunidade Evangélica da Seca Baixa

GABRIELA HAUTRIVE
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FAZENDA VILANOVA     ÚLTIMO DIA

COLINAS     SEMANA SANTA

Feira do Peixe segue hoje

MUNICÍPIO PROMOVE HOJE FEIRA DO PEIXE VIVO
Colinas programa para hoje, quinta-

feira, junto à Praça dos Pássaros, a tra-
dicional Feira do Peixe Vivo. Com início 
previsto para às 9h30min, a feira conta-
rá com a comercialização de carpas ca-
pim, húngara e cabeça grande, com pre-
ços variando entre R$ 9,00 e R$ 10,00 
o quilo. A programação, realizada por 
meio de parceria entre Emater/RS-As-
car, Prefeitura e Secretaria Municipal 
de Agricultura, também contará com 
vendas de verduras, frutas, hortaliças, 
f lores, folhagens e panificados, além de 
outros produtos da agricultura fami-
liar. Como de costume, a praça também 
estará ornamentada com decoração 
alusiva à Páscoa.

A técnica em Agropecuária da Ema-
ter/RS-Ascar, Lídia Dhein, ressalta o 
fato de o Município ter ampliado, nos 
últimos anos, o investimento em pisci-
cultura, com abertura de açudes licen-
ciados e ampliação das feiras anuais. 
“Hoje são duas feiras por ano, mas a 
intenção é aumentar esse número para 
três”, observa Lídia. 

Atualmente, os oito piscicultores no 
Município produzem uma média anual 
de 2,5 toneladas de pescados. “Número 
que também tem crescido, já que esta 
se constitui em excelente alternativa 
de renda e de diversificação da proprie-
dade para os envolvidos”, ressalta a téc-
nica.

O 
peixe é atração principal da feira que ini-
ciou ontem, quarta-feira, e segue hoje, 
quinta-feira, embaixo da elevada de Fazen-
da Vilanova. A promoção é uma parceria 

da Secretaria da Agricultura e Meio Ambiente e da 
Emater/RS Ascar. Estão disponíveis carpas, jundiás 
e tilápias, espécies tradicionais e já consagradas no 
prato do consumidor, sobretudo em época de Pás-
coa.

No total, duas toneladas e meia do produto foram 
colocadas à disposição. Os preços acessíveis devem 
alavancar as vendas. “Esta é a décima terceira feira 
realizada em três anos e tem como objetivo estimular 
a produção de peixe, incentivando a comercialização 
local, e criar o hábito na população de consumir o 
peixe, que é de grande importância para a saúde”, sa-
lienta o secretário do Meio Ambiente, Marcos Adria-
no Lerner.

Fazenda Vilanova tem vários produtores devido 
ao incentivo do Município. “Por ano, se comerciali-

zam 50 toneladas de pescado. Uma parte é vendida 
para fora do Município. É um número expressivo, o 
que gera um retorno significativo na arrecadação”, 
frisa Lerner.

 
Benefícios do peixe

Além de ser um alimento de fácil digestão, o peixe 
melhora a memória, a concentração e previne doen-
ças cardiovasculares. É tão rico em proteínas quanto 
a carne bovina. Portanto, substituir a carne de boi ao 
menos duas vezes por semana pelo pescado significa 
fornecer ao organismo os mesmos nutrientes.

Além disso, o peixe tem grande quantidade de 
minerais (como cálcio e fósforo) e vitaminas. O co-
nhecido ômega-3 (tipo de gordura encontrada em es-
pécies como sardinha, atum e bacalhau) ainda ajuda 
a controlar a pressão, reduz o risco de doenças car-
díacas, arteriosclerose (endurecimento das artérias) 
e o nível de colesterol e triglicérides. Além disso, é 
pouco calórico.

Colinas possui oito piscicultores, que produzem 
uma média anual de 2,5 toneladas de pescados

DIVULGAÇÃO

Feira do Peixe visa estimular o consumo do pescado

DIVULGAÇÃO
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Mutirão contra o Aedes Aegypti 
é transferido para abril

notícias

GARIBALDI    MOBILIZAÇÃO

  SEMANA SANTA   MEIO AMBIENTE

O 
1º Mutirão Regional de 
Combate ao Aedes Aegyp-
ti, programado para o dia 
19 de março, foi transferi-

do mais uma vez devido à instabili-
dade climática. A nova data passa a 
ser dia 2 de abril. Mais de mil volun-
tários irão às ruas buscando sensibi-
lizar a população da importância de 
acabar com possíveis focos do mos-
quito, que pode transmitir a dengue, 
a febre chikungunya e o zika vírus.

O Mutirão acontece no sábado, 
das 8 horas às 13 hora, em Garibaldi 
e Carlos Barbosa. O ponto de encon-
tro dos voluntários em Garibaldi se-
rá a Prefeitura Municipal, e em Car-
los Barbosa o Parque da Estação.

Para a realização do mutirão, os 
participantes receberão um colete 
identificado com a campanha, luvas, 
um saco plástico, materiais educati-
vos, água e lanche. Materiais como 
bonés e protetor solar devem ser pro-
videnciados por cada participante.

Cada integrante irá visitar o do-
micílio e entregar o material educa-
tivo, reforçando a importância no 

engajamento de todos para evitar 
que Garibaldi registre casos destas 
três doenças. Além disso, irá orien-
tar os moradores e esclarecer dúvi-
das acerca do tema.

As orientações de como proce-
der nas visitas também serão repas-
sadas nos pontos de encontro pelos 
lideres das equipes. Haverá trans-
porte com saída às 7h30min das es-
colas. Os demais voluntários devem 
dirigir-se diretamente à Prefeitura.

Nesta campanha serão recolhi-
dos tonéis, garrafas plásticas, caixas 
d’água, tanques, pneus, brinquedos 
velhos, piscinas plásticas, vasos de 
plantas, potes, lonas e demais ma-
teriais que estiverem em desuso e 
que podem se tornar criadouros do 
Aedes Aegypti.

Conforme o prefeito de Garibal-
di, Antonio Cettolin, serão 1.200 
voluntários divididos em 24 grupos 
que buscam conscientizar as pesso-
as dos 19 mil domicílios de Garibal-
di. “Precisamos da ajuda de toda a 
comunidade, fazendo uma mobili-
zação educadora para podermos, 

juntos, combater este mosquito, eli-
minando criadouros nos dois muni-
cípios que fazem divisa”.

A secretária da Saúde, Simone 
Agostini de Moraes, reforça que os 
cuidados devem ser repetidos com 
frequência, pois uma única fêmea 
coloca 1.500 ovos e cada um deles 
sobrevive até 500 dias. Por isso, ca-
da um precisa revisar os pontos de 
acúmulo de água parada pelo menos 
uma vez por semana.

Vale lembrar que este mosquito 
é responsável por três doenças e se 
reproduz em água limpa e parada. 
Conforme dados da Vigilância Am-
biental, 70% dos focos são encontra-
dos em residências.

Em caso de instabilidade do 
tempo, a atividade será transferi-
da para o dia 9 de abril. No dia da 
campanha, estarão disponíveis três 
números de telefone para esclare-
cimento de dúvidas com relação ao 
recolhimento do material e sobre o 
mosquito. São eles: (54) 8404-8247 
(Carlo), (54) 9939-6111 (Gerson) e 
(54) 9136-1421 (Francisco).

A Secretaria da Agricultura e Pecuá-
ria e a Emater/Ascar de Garibaldi promo-
vem hoje, quinta-feira, mais uma edição 
da Feira do Peixe Vivo. A comercialização 
acontecerá durante a manhã, na Praça 
Martini Rossi.

Serão comercializadas quatro varie-
dades de Carpas: Capim, Prateada, Cabe-
ça-Grande e Hungara. Os valores variam 
de R$ 7,50 a R$ 9,00 ao quilo.

Conforme o secretário da Agricul-
tura e Pecuária, Arnaldo Seganfredo, 
todo o peixe é oriundo do Município, 
o que por si só movimenta a economia. 
“Isso demonstra a qualidade dos pro-
dutos e alternativa de exploração na 
agricultura por parte de nossos pro-
dutores”, avalia.

Dúvidas e informações pelo telefone 
(54) 3462-8222.

A coleta de embalagens vazias 
de agrotóxicos deste ano teve um 
incremento de mais de duas mil em-
balagens em relação ao ano anterior 
em Garibaldi. Ao todo, foram 408 
produtores que entregaram 46.635 
mil embalagens, frente às 44.792 de 
2015. A campanha foi realizada de 
14 a 17 de março, nas comunidades 
do interior.

Conforme o secretário de Agri-
cultura e Pecuária, Arnaldo Segan-
fredo, o volume de embalagens de 
maior capacidade é que teve um au-
mento significativo, o que demons-
tra que houve um maior consumo de 
agrotóxicos no ano de 2015. “Justifi-
cam-se tais números pelo ano total-
mente atípico para o cultivo da videi-
ra no ano passado, o que resultou em 
maiores quantidades de pesticidas 
usados para garantir a safra de nos-
so principal produto e que, mesmo 
assim, foi muito aquém do desejado. 
Por outro lado, a preocupação com o 
meio ambiente se fortalece e a cons-

ciência do correto destino destas em-
balagens está incutido na cabeça do 
nosso produtor rural”, destaca.

A campanha foi realizada pela 
Prefeitura Municipal de Garibaldi, 
através da Secretaria de Agricultura 

e Pecuária, e a Emater, com o apoio 
das empresas: Safra, Cooperativa 
Cairú, Agrimar e Agrovitti, bem co-
mo o Conselho Municipal de Desen-
volvimento Rural e a todas as comu-
nidades do Município.

HOJE TEM FEIRA DO PEIXE VIVO RECOLHIMENTO DE EMBALAGENS DE 
AGROTÓXICOS SUPERA EXPECTATIVAS

VALÉRIA LOCH/DIVULGAÇÃO

Nova data será dia 2 de abril

Comercialização acontece na Praça Martini Rossi

Coleta teve um incremento de mais de duas 
mil embalagens em relação ao ano anterior

 GABRIELE BARUFFI / DIVULGAÇÃO

JEAN TEIXEIRA / DIVULGAÇÃO
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P
elo quarto ano consecutivo, Carlos 
Barbosa conquistou o 1º lugar no 
Estado na classificação do Índice 
de Desenvolvimento Socioeconô-

mico (Idese). O resultado foi divulgado nesta 
terça-feira, dia 22, pela Fundação de Econo-
mia e Estatística (FEE). O índice alcançado, 
com base em dados de 2013, é de 0,882, su-
perando os 0,871 da última medição.

A metodologia abrange dados de Edu-
cação, Renda e Saúde. Em relação a Carlos 
Barbosa, destaca-se, mais uma vez, o re-
sultado obtido no Bloco Renda (0,935), o 
segundo maior índice do Estado, superado 
apenas por Água Santa. O Bloco Educação 
(0,834) também obteve um resultado mais 
alto que a última medição, alcançando a 
terceira colocação. Esses resultados, soma-
dos ao também bom desempenho no Bloco 
Saúde, explicam a manutenção do Municí-

pio no topo da classificação do Idese.
O prefeito Fernando Xavier da Silva 

considera este um ótimo desempenho e 
atribui os méritos aos barbosenses. “Esse 
resultado é reflexo de uma comunidade 
unida, que trabalham com entusiasmo e 
alegria. A consequência de cada um fazen-
do a sua parte da melhor forma possível 
gera esse índice. Ressaltamos, ainda, que 
dois destes índices são diretamente rela-
cionados a serviços públicos: a saúde e a 
educação. Isso reflete o esforço do governo 
para fazer o melhor possível para a sua po-
pulação”, destacou.

Região e Estado
Entre os dez primeiros, destacam-se 

também outros municípios da região, como 
Nova Bassano (0,866), em 3º lugar, Garibal-
di (0,848), em 6º, e Veranópolis (0,845), em 

7º. No geral, os municípios da Serra têm o 
melhor desempenho. Principalmente, nos 
indicadores que tratam de Renda e Saúde. 
O Idese do Rio Grande do Sul teve avanço de 
1,7% em 2013. O índice passou para 0,747. 
Segundo a FEE, é considerado um nível mé-
dio de desenvolvimento. O bloco Renda teve 
a maior elevação. O Educação aumentou 
2,2%. Já o bloco Saúde ficou estagnado.

O Idese
O Idese é um índice sintético que tem 

por objetivo medir o grau de desenvolvi-
mento dos municípios do Rio Grande do 
Sul. Ele resulta da agregação de três blocos 
de indicadores: Renda, Educação e Saúde, 
segundo um conjunto de variáveis ou indi-
cadores. Para cada uma das variáveis com-
ponentes dos blocos é calculado um Índice 
que varia de 0 (nenhum desenvolvimento) 

a 1 (desenvolvimento total), e indica a po-
sição relativa de todos os municípios do 
Estado. Considera-se a classificação do Ín-
dice em: alto (acima de 0,800), médio (en-
tre 0,500 e 0,799) e baixo (abaixo de 0,499) 
nível de desenvolvimento.

CLASSIFICAÇÃO

1º Carlos Barbosa: 0,882
2º Água Santa: 0,868
3º Nova Bassano: 0,866
4º Três Arroios: 0,858
5º Aratiba: 0,851
6º Garibaldi: 0,848
7º Veranópolis: 0,845
8º Colorado: 0,837
9º Vila Maria: 0,835
10º Ipiranga do Sul: 0,832

notícias

CARLOS BARBOSA    QUARTO ANO CONSECUTIVO

  SEMANA SANTA

  “DEU ZICA NO AEDES”   PROGRAMAÇÃO PARA IDOSOS

Município conquista 1º lugar no Idese
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HOJE TEM FEIRA DO PEIXE VIVO ESPECIAL DE PÁSCOA

Em função da Páscoa e da grande 
procura por peixes na Sexta-feira 
Santa, a Secretaria de Agricultura, 
Viação e Serviços de Carlos Barbosa 
terá uma edição especial da Feira do 
Peixe Vivo neste mês. O evento será 
realizado hoje, quinta-feira, no espa-
ço da Feira do Produtor, e outra no-
vidade é que, neste dia, a feira acon-

tece das 8 horas às 18 horas. 
Participarão os piscicultores 

Anibal Carniel (Desvio Machado), 
Cirinei Canal (Santa Clara Baixa) 
e Noeli Dupont (Santa Clara). Eles 
comercializarão carpa capim por 
R$ 8,00 ao quilo; carpas, Húngara, 
Prateada e Cabeça Grande por R$ 
7,00; e cat fish por R$ 9,00. 

A Feira do Peixe Vivo é reali-
zada em parceria com a Emater/
Ascar. O objetivo é proporcionar 
uma alimentação mais saudável 
aos barbosenses, além de fazer da 
piscicultura uma alternativa para 
complementar a renda familiar. 
Mais informações pelo telefone (54) 
3461-8870. Evento acontece no espaço da Feira do Produtor

RENATA POZZA / ARQUIVO AI

INSCRIÇÕES PARA CAMPANHA 
SEGUEM ATÉ DIA 31

IDOSOS PARTICIPAM DE 
CELEBRAÇÃO PENITENCIAL

Em função da chuva de sá-
bado, dia 19, a Campanha “Deu 
Zica no Aedes” foi transferida 
para o dia 2 de abril. Sendo as-
sim, quem quiser se candidatar 
como voluntário na ação tam-
bém tem mais prazo para reali-
zar sua inscrição. As fichas es-
tarão disponíveis até a próxima 
quinta-feira, dia 31, no Centro 
de Saúde ou pelo e-mail deuzica-
noaedes@carlosbarbosa.rs.gov.
br. Para se cadastrar é preciso 
preencher nome completo, bair-
ro e telefone. A ação é realizada 
em parceria com a Administra-
ção Municipal de Garibaldi.

As inscrições são gratuitas 
e o voluntário ganha o material 
necessário para a vistoria. A 
campanha consiste em um cha-
mamento à comunidade barbo-
sense. Buscando manter o muni-
cípio livre dos focos do mosquito, 
a Administração Municipal tem 
como objetivo levar o maior nú-
mero possível de voluntários 
para vistoriar casas e terrenos, 
recolhendo descartes e entregar 
material informativo durante a 
manhã do dia 2 de abril.

Saiba mais sobre a campanha 
“Deu Zica no Aedes” pelo telefo-
ne (54) 3461-8902.

A Igreja Matriz Nossa Senhora Mãe de Deus, de 
Carlos Barbosa, ficou lotada na tarde de ontem, 
quarta-feira. No dia, foi realizada uma celebração 
penitencial, a pedido dos idosos que frequentam o 
Centro de Convivência. Cerca de 600 pessoas parti-
ciparam da missa com confissão comunitária.

O transporte foi oferecido gratuitamente pela 
Administração Municipal, assim como o lanche, dis-
tribuído no final da celebração. A ação foi realizada 
pela Secretaria da Assistência Social e Habitação, por 
meio da diretoria da Política do Idoso, em parceria 
com a Paróquia Nossa Senhora Mãe de Deus.

SILVIA DALCIN DALMAS / DIVULGAÇÃO

Cerca de 
600 pessoas 
participaram 
da celebração
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TEUTÔNIA    ASSEMBLEIA

notícias

A Semana Santa é o grande retiro espiritual das comunidades eclesiais, 
convidando os cristãos à conversão e renovação de vida. Ela se inicia com o 
Domingo de Ramos e se estende até o Domingo da Páscoa. É a semana mais im-
portante do ano litúrgico, quando se celebram de modo especial os mistérios 
da paixão, morte e ressurreição de Jesus Cristo.  
        DOMINGO DE RAMOS - A celebração desse dia lembra a entrada de Jesus 
em Jerusalém, aonde vai para completar sua missão, que culminará com a 
morte na cruz. Os evangelhos relatam que muitas pessoas homenagearam a 
Jesus, estendendo mantos pelo chão e aclamando-o com ramos de árvores. 
Por isso hoje os fiéis carregam ramos, recordando o acontecimento. Imitando 
o gesto do povo em Jerusalém, querem exprimir que Jesus é o único mestre e 
Senhor.   
Tríduo Pascal  
       O ponto alto da Semana Santa é o Tríduo Pascal (ou Tríduo Sacro) que se 
inicia com a missa vespertina da Quinta-feira Santa e se conclui com a Vigília 
Pascal, no Sábado Santo. Os três dias formam uma só celebração, que resume 
todo o mistério pascal. Por isso, nas celebrações da quinta-feira à noite e da 
sexta-feira não se dá a bênção final; ela só será dada, solenemente, no final da 
Vigília Pascal.  
       QUINTA-FEIRA SANTA - Neste dia celebra-se a instituição da Eucaristia e 
do Sacerdócio ministerial. A  Eucaristia é o sacramento do Corpo e Sangue de 
Cristo, que se oferece como alimento espiritual. 
        Na quinta-feira à noite acontece a celebração solene da Missa, em que se 
recorda a instituição da Eucaristia e do Sacerdócio ministerial. Nessa missa 
realiza-se a cerimônia do lava-pés, em que o celebrante recorda o gesto de 
Cristo que lavou os pés dos seus apóstolos. Esse gesto procura transmitir a 
mensagem de que o cristão deve ser humilde e servidor. Nessa celebração 
também se recorda o mandamento novo que Jesus deixou: “Eu vos dou um 
novo mandamento, que vos ameis uns aos outros assim como Eu vos amei.” 

Comungar o corpo e sangue de Cristo na Eucaristia implica a vivência do amor 
fraterno e do serviço. Essa é a lição da celebração. 
         SEXTA-FEIRA SANTA - A Igreja contempla o mistério do grande amor de 
Deus pelos homens. Ela se recolhe no silêncio, na oração e na escuta da pala-
vra divina, procurando entender o significado profundo da morte do Senhor. 
Neste dia não há missa. À tarde acontece a Celebração da Paixão e Morte de 
Jesus, com a proclamação da Palavra, a oração universal, a adoração da cruz e 
a distribuição da Sagrada Comunhão. 
Na primeira parte, são proclamados um texto do profeta Isaías sobre o 
Servo Sofredor, figura de Cristo, outro da Carta aos Hebreus que ressalta a 
fidelidade de Jesus ao projeto do Pai e o relato da paixão e morte de Cristo do 
evangelista João. São três textos muito ricos e que se completam, ressaltando a 
missão salvadora de Jesus Cristo. 
         O segundo momento é a Oração Universal, compreendendo diversas pre-
ces pela Igreja e pela humanidade. Aos pés do Redentor imolado, a Igreja faz 
as suas súplicas confiante. Depois segue-se o momento solene e profundo da 
apresentação da Cruz, convidando todos a adorarem o Salvador nela pregado: 
“Eis o lenho da Cruz, do qual pendeu a salvação do mundo. – Vinde adoremos”.  
          E o quarto momento é a comunhão. Todos revivem a morte do Senhor 
e querem receber seu corpo e sangue; é a proclamação da fé no Cristo que 
morreu, mas ressuscitou.  
          Nesse dia a Igreja pede o sacrifício do jejum e da abstinência de 
carne, como ato de homenagem e gratidão a Cristo, para ajudar-nos 
a viver mais intensamente esse mistério, e como gesto de solidarie-
dade com tantos irmãos que não têm o necessário para viver.  

Mas a Semana Santa não se encerra com a sexta-feira, mas no dia seguinte 
quando se celebra a vitória de Jesus. Só há sentido em celebrar a cruz quando 
se vive a certeza da ressurreição.  
        VIGÍLIA PASCAL - Sábado Santo é dia de “luto”, de silêncio e de oração. A 

Igreja permanece junto ao sepulcro, meditando no mistério da morte do 
Senhor e na expectativa de sua ressurreição. Durante o dia não há missa, 
batizado, casamento, nenhuma celebração.  
         À noite, a Igreja celebra a solene Vigília Pascal, a “mãe de todas as 
vigílias”, revivendo a ressurreição de Cristo, sal vitória sobre o pecado e a 
morte. A cerimônia é carregada de ricos simbolismos que nos lembram a 
ação de Deus, a luz e a vida nova que brotam da ressurreição de Cristo.

CRONOGRAMA DE MISSAS DA SEMANA SANTA – PARÓ-
QUIA NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO DE TEUTÔNIA

24/03 – 19h missa de Lava-pés nas comunidades 
da Matriz em Canabarro, Alesgut e Teutônia

25/03 – 15h Celebração da paixão do Senhor nas co-
munidades (praticamente todas comunidades católi-
cas farão a celebração, se informe no seu bairro)

26/03 – 15h missa de páscoa na Comunidade da Linha Winck; 16h30 
missa de páscoa nas Comunidades do Loteamento 8 e Vila Esperança; 
18h missa de páscoa nas Comunidades de Languiru e Vila Popular; 
20h Missa da Vigília Pascal nas Comunidades da Matriz em Alesgut

27/03 – 8h Missas de páscoa nas Comunidades da Ma-
triz em Canabarro, Teutônia e Posses; 9h30min Missa de pás-
coa nas Comunidades do Alesgut, Boa Vista e Westfália.

PALAVRA DO PADRE
Padre Eduardo Schuster

schustereduardo@yahoo.com.br

SEMANA SANTA

Assembleias de Núcleo da Sicredi Ouro Branco 
fortalecem os laços com a comunidade

A
s Assembleias de Nú-
cleo 2016 da Sicredi 
Ouro Branco iniciaram 
no dia 25 de fevereiro, 

sendo que até o momento já foram 
realizados 13 encontros, de um to-
tal de 18 que contemplarão todas 
as Unidades de Atendimento da 
Cooperativa, para a prestação de 
contas de 2015. As Assembleias 
marcam a gestão democrática e 
participativa do Sicredi, na qual 
os associados dialogam sobre os 
resultados e decidem o futuro da 
Cooperativa.

Os encontros das Unidades 
de Atendimento de Fazenda Vi-
lanova, Poço das Antas e Lan-
guiru/Teutônia reuniram mais 
de 1.600 participantes nas três 
assembleias. Em Fazenda Vilano-
va o encontro aconteceu no dia 
08 de março, no CTG Pousada 
dos Tropeiros. Na oportunidade 
o gerente Márcio Costa apresen-
tou os resultados a Unidade, que 
completou no mês de março um 
ano de atividades no município. A 
partir do mês de abril a Unidade 
Contará com um novo gerente, Ri-
cardo Landmeier, que foi apresen-
tado para a comunidade e estará 
à frente da equipe de Fazenda 

Vilanova, sendo que Márcio Costa 
estará como gerente da Unidade 
de Atendimento de Brochier.

Os associados de Poço das An-
tas se reuniram no dia 14 de mar-
ço no Associação Social e Cultural 
Poço das Antas. O gerente André 
Wallauer apresentou os resulta-
dos da Unidade que possui 1.410 
associados e atingiu crescimento 
nas sobras do exercício. 

Em Languiru, o encontro acon-
teceu no dia 18 de março, na no 
Ginásio da Comunidade Martin 
Luther. A unidade possui 6.957 
associados e o gerente Francisco 
Diel apresentou resultados posi-
tivos atingidos em 2015. Apresen-
tou também a instituição como 
um modelo agregador de renda 
para os associados e comunidade: 
“realizando operações financei-
ras com o Sicredi o associado eco-
nomiza e os recursos gerados pela 
Cooperativa são reinvestidos na 
comunidade”, afirma Diel.

Após, o Diretor Executivo, Ne-
ori Abel, apresentou as ações e re-
sultados da Cooperativa em 2015, 
acompanhados do parecer do 
Conselho Fiscal. Também foi defi-
nida a destinação das sobras, que 
serão distribuídas aos associados 

proporcionalmente ao volume de 
suas operações no período. Estes 
números serão votados em todas 
as Assembleias de Núcleo, culmi-
nando na Assembleia de Delega-
dos que acontecerá dia 12 de abril 
de 2016, no Auditório da Sede Ad-
ministrativa da Cooperativa.

“Por estar presente na comu-
nidade, a cooperativa de crédito 
contribui para o fortalecimento 
da economia local, pois os recur-
sos permanecem na região e au-
mentam sua capacidade de desen-
volvimento. Também opera com 
um sistema de distribuição de 
sobras que fortalece o patrimônio 
do associado e da cooperativa” 
afirma o Presidente da Sicredi 
Ouro Branco, Silvo Landmeier.

Aniversário Premiado | 35 
anos Sicredi Ouro Branco RS

As Assembleias deste ano são 
festivas junto às comunidades, 
pois marcam a comemoração dos 
35 anos da Cooperativa, que acon-
tece em 2016. Para esta data es-
pecial, a Sicredi Ouro Branco lan-
ça aos associados uma promoção 
intitulada Aniversário Premiado. 
Através da utilização de produtos 
e serviços, os associados poderão 
receber cupons para concorrer 
a dois carros 0km Chevrolet, um 
Cruze e um Onix, 19 Smart TVs 
42” e 19 Home Theaters. A pro-
moção inicia no dia 14 de março e 
encerra no dia 19 de agosto. Assembleia em Languiru

Assembleia em Fazenda VilanovaAssembleia em Poço das Antas

FOTOS: DIVULGAÇÃO



Westfália: 20 anos de 
pujança e desenvolvimento 

Suplemento especial, encartado na edição de 24/03/2016

QUINTA-FEIRA, 24 de MARÇO de 2016

Município comemora hoje, dia 24, 20 anos de história. Desenvolvimento é norteado por trabalho conjunto.
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Lutas e desafios: a emancipação 
sob olhar de um emancipacionista

PALOMA GRIESANG

O
s artigos que lembram 
a Alemanha são perce-
bidos logo na entrada 
da casa. Um quadro 

com a foto da antiga casa, em 
Linha Schmidt, enfeita a pa-
rede. Na garagem, outros qua-
dros com lembranças de mo-
mentos importantes. Mas uma 
das lembranças mais queridas 
está encadernada em cima da 
mesa: os papeis do processo 
que emancipou Westfália. To-
das essas lembranças são de 
Norberto Grave, que integrou 
a comissão emancipacionista 
do Município e que conta um 
pouco dessa história através de 
suas memórias.

Grave lutou pela emanci-
pação ao lado do irmão, Enio 
Grave, que presidiu a comissão 
emancipacionista. Ele começa 
a história por um episódio que 
ele julga ter sido motivador da 
emancipação. Grave conta que 
após a emancipação de Teutônia 
a população solicitava uma sub-
prefeitura em Linha Schmidt, 
sendo esta, de fato, instalada na 
localidade. “No dia da inaugura-
ção, no discurso, o prefeito Elton 
Klepker disse que Linha Schmi-
dt podia até se emancipar, mas 
que não tinha líder. Aí o pessoal 
se marcou um pouco com isso e 
talvez disso ali partiu a ideia de 
se emancipar”, relata.

Com a ideia da emancipação 
em mente, faltava achar o meio 
para colocar ela em prática. Foi 
através de outro município que 
isso aconteceu. Com a ajuda 
do prefeito de Poço das Antas, 
os emancipacionistas tiveram 
contato com integrantes da 
Comissão de Assuntos Muni-
cipais. “O prefeito de Poço das 
Antas ficou sabendo e disse 
para nós que, se quiséssemos 
emancipar, o pessoal dos as-

suntos municipais [da Assem-
bleia] estariam lá”, relembra. 
Deste encontro ficou marcado 
uma visita de Kátia Heemann 
na localidade, que afirmou 
que haveriam condições de se 
emancipar. Até hoje Norberto 
agradece a assessora. “Ela le-
vantou, ela me ajudou e disse 
que tínhamos condições, foi 
até o fim. Ela veio para cá mui-
tas vezes e fizemos uma grande 
amizade”, declara.

Depois de tudo protocolado, 
o primeiro desafio: eram mais 
de 100 municípios solicitando 
emancipação. A Linha Schmidt, 
que daria origem à Westfália, 
não conseguiu. Mas isso não de-
sanimou quem lutava pela ques-
tão. “Os prefeitos de Teutônia e 
Imigrante eram contra, mas não 
paramos, continuamos. Levou 
seis anos”, relata. Grave conta 
que não perdia uma reunião, 

e mesmo com as opiniões con-
trárias não desistia. “Quando 
voltava para casa, o pessoal me 
falava para parar de ir a Porto 
Alegre, que não ia adiantar. Eu 
dizia que sabia o que estava fa-
zendo. Muitos disseram que não 
ia dar município. Eu dizia que ia 
mostrar que ia se criar municí-
pio”, lembra.

Um dos desafios foi con-
vencer a população a aderir ao 
movimento. Segundo Grave, as 
pessoas tinham medo de não ter 
mais recursos, como Sindicato e 
Hospital. “Nós lutamos. Nós fo-
mos nas casas, eu e meu irmão, e 
dizíamos que tinham condições, 
que iríamos fazer como Teutônia 
tinha feito. Não queríamos brigar 
com ninguém. E sindicato, hospi-
tal, isso ia se juntar”, conta.

No caminho, haviam ainda 
os prefeitos dos municípios dos 
quais a localidade se emancipa-

ria. Inicialmente, deveriam se 
juntar as linhas Schmidt, Clara 
e Paissandu, de Teutônia, e Pica-
da Berlim, de Imigrante. No fim, 
para evitar conflitos com Teutô-
nia, Linha Clara acabou ficando 
de fora, com a sugestão de se 
anexar posteriormente. “Lutei 
muito contra os dois prefeitos. 
Eles fizeram de tudo para de-
sistirmos, porque não queriam 
entregar”, conta. Apesar das 
intensas lutas, sobretudo com 
o então prefeito de Teutônia, 
Elton Klepker (in memorian), 
Grave afirma que nunca se tor-
nou inimigo. “Nós não brigamos. 
Nós lutamos um contra o outro, 
mas ele era meu amigo. Tem que 
dar um agradecimento a ele por 
tudo que fez”, declara.

Com o processo encaminha-
do, ainda era necessário conse-
guir a autorização para reali-
zar o plebiscito. “O governador 

mandou o projeto sem assina-
tura. Aí o pessoal desanimou. 
Os outros 29 municípios que-
riam desistir. Mas meu irmão 
bateu na mesa e disse que eu 
tinha falado com alguém e que 
iríamos fazer uma reunião. Es-
sa reunião foi feita e, por isso, 
hoje temos a Westfália”, conta. 
A reunião em questão foi com o 
deputado Otávio Germano, que 
encaminhou para a Assembleia 
o projeto de emancipação dos 
30 municípios, incluindo Wes-
tfália. “Ele chegou e disse para 
irmos para outra sala que ele 
queria saber o que queríamos. 
Então, ele pediu para fazer 
uma foto e disse que para nós 
ele assinava”, comenta.

Na Câmara, o desafio era 
conseguir a maioria dos votos 
entre os deputados. Novamen-
te, a disputa não foi fácil e a 
vitória foi apertada: 27 votos a 
favor e 22 contra. O plebiscito 
para a emancipação estava au-
torizado. Um dos episódios que 
Norberto se recorda durante a 
campanha pelo “sim” no plebis-
cito foi a criação de um hino. 
“Eu disse que tinha um hino 
para fazer e minha neta de dez 
anos que ia cantar”, lembra. A 
música foi feita, gravada pelo 
filho Airton Grave, e cantada 
pela neta Michele. A letra ain-
da é lembrada pelo emancipa-
cionista. “A música dizia ‘Linha 
Schmidt, Linha Frank, Pais-
sandu e Berlim, esta é a hora 
de nos emancipar...’”, canta. A 
gravação passou por toda a co-
munidade, entoada em um car-
ro de som. Para Grave, foi uma 
estratégia que teve retorno. 
“Ali as mulheres se viraram. As 
mulheres deram o município 
para nós”, afirma. O plebiscito 
foi realizado no dia 24 de mar-
ço de 1996 e o “sim” venceu. 
Em 16 de abril, através da Lei 
Estadual nº 50.574, foi criado o 
Município e em 1º de janeiro de 
2001 ocorreu a instalação.

Norberto Grave guarda até hoje documentos da emancipação
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A luta pela emancipação e a criação 
de Westfália é uma das histórias que 
orgulha Norberto Grave. “Eu lutei mui-
to. Foram seis anos. Visitei muita gen-
te, recebi muitos xingamentos, poucos 
elogios. Mas, para mim, é um orgulho 
que meu trabalho deu certo”, declara. 
Mesmo tendo trabalhado lado a lado 
do irmão, ele garante que dispensa re-
conhecimento. “Eu não quero elogio, 
não quero aparecer, mas eu fiz algo na 

minha vida que levo para sempre e fico 
muito contente. Eu sei o que eu fiz, te-
nho orgulho. Não tive estudo, mas tam-
bém não tive medo”, pontua. Ele agrade-
ce, ainda, ao filho Airton. “Ele ajudou 
muito. Foi um cara corajoso”, aponta. 
Norberto também agradece, em nome 
da comissão emancipacionista, ao Dr. 
Arno Eugênio Carrard por todo apoio 
prestado no processo de emancipação.

Hoje, 20 anos depois, ele avalia que 

o plano deu certo. “Na época, coloca-
mos candidato a prefeito e nosso can-
didato perdeu. Mas não posso falar 
mal de quem assumiu. Ele trabalhou 
direito”, avalia. Ele dá destaque para 
o desenvolvimento do município, que 
hoje apresenta alguns dos melhores 
índices do Vale do Taquari. “Westfá-
lia hoje é modelo. Lá não tem ninguém 
sem luz ou sem água. Nenhuma criança 
está fora da escola. Tem um orçamento 

lá em cima. Fico muito satisfeito com o 
Município”, salienta. Norberto guarda, 
com carinho, toda a papelada gerada 
pelo processo de emancipação. Nas pa-
redes da casa estão expostos também 
retratos, homenagens e lembranças 
desse período. Quanto ao processo, 
ele pretende dar à Administração de 
Westfália. “Quero juntar isso tudo e fa-
zer bem bonito para entregar para eles 
guardarem”, conclui.

ORgULHO EM FAzER PARTE DA HISTóRIA

fotos: Paloma GriesanG
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Nelson Horst: a luta 
pela emancipação

DANIELA BARONI MARTINS

O 
presidente da comissão 

de emancipação, Nelson 

Horst, lembra que vários 

motivos levaram a popu-

lação ao desejo de emancipar-se 

de Teutônia. “Uma das questões 

era o orgulho de sermos muito 

produtivos e existirem municípios 

com menos arrecadação já eman-

cipados”, conta. Horst relata que 

existiam conversas nas rodas de 

chimarrão e na comunidade, mas 

ninguém tomava a iniciativa.

Porém, ao escutar a Rádio Po-

pular em certa oportunidade, fi-

cou sabendo que Boa Vista do Sul 

começava um movimento e deci-

diu agir. “Pensei que nós também 

tínhamos condições e fiz ligações 

para várias pessoas que eram pre-

sidentes ou integrantes de entida-

des”, expôs. Na época, era verea-

dor de Teutônia e disse achar até 

antiético fazer isso, mas mesmo 

assim continuou. “Se nós não fi-

zéssemos como vereador, ninguém 

ia fazer. Levei adiante porque sa-

bia que não ia prejudicar Teutô-

nia, que também tinha boas recei-

tas”, explica.

O primeiro passo que Horst 

deu foi estudar documentos. Se-

gundo ele, leu toda a lei de cria-

ção do Município. Para isso, ficou 

uma noite debruçado sobre estes 

papéis, para atender aos requi-

sitos. “O principal era ter 1,8 mil 

eleitores”, recorda. Depois disso, o 

próximo passo foi reunir lideran-

ças em assembleias. Era preciso 

também colher 100 assinaturas 

da área maior, que atualmente é o 

Centro de Westfália, e mais 20 em 

Linha Berlim. 

AJUDA DA LEI
Em 1991, a alteração da lei de criação de municí-

pios, por parte da Assembleia Legislativa do Estado, 

facilitou o caminho. Antes, era preciso que a locali-

dade fosse distrito para se emancipar. Com a mudan-

ça na lei, a área emancipanda já poderia solicitar. No 

início, Horst era vice-presidente da comissão eman-

cipacionista. Mas, com o falecimento de Enio Grave, 

ele assumiu a presidência. “Já estava encaminhado, 

mas tive que ir várias vezes ao Governo do Estado as-

sinar documentos”, conta. 

Conforme relata, existiam tarefas difíceis para po-

der realizar este desejo, como convencer a população 

a votar pelo “sim” quando houvesse plebiscito. Mas 

conseguiram obter cerca de 60% dos votos a favor. O 

plebiscito ocorreu em 24 de março 1996, data em que 

se comemora o aniversário. Porém, a instalação ocor-

reu efetivamente em 2001, devido aos prazos eleito-

rais para realização das eleições.

“A lei que autorizava a emancipação não foi san-

cionada seis meses antes das eleições municipais de 

1996. Por isso, tivemos que aguardar até 2000. Duran-

te este período, o Município ficou parado”, relata.

PALOMA GRIESANG
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PROCESSO DIFÍCIL
Além de Westfália, outros 29 municípios também tinham encaminhado o pedido de emancipação. Todos foram vetados pelo Governo 

do Estado. Um advogado passou a defender esse grupo e levou adiante o processo. Depois, o veto foi derrubado pela Assembleia Legisla-
tiva. “Sempre recebemos as votações no limite do que era necessário”, lembra.

Conforme Horst, no momento da 
eleição foi quando houve mais diver-
gências. “Entrou o querer das pessoas 
e a comissão não estava unida”, desta-
ca. A intenção era entrar em consenso 
entre os partidos, escolhendo nome 

para prefeito por meio de sorteio. Mas 
houve uma divisão e nem todos os par-
tidos envolvidos aceitaram o nome 
escolhido. Horst acabou concorrendo 
como oposição e perdeu por  cerca de 
260 votos.

“Não tenho nenhum arrependi-
mento de ter iniciado este processo. 
Faria tudo novamente. Talvez com 
mais capricho e cuidado com os inimi-
gos. Tinham pessoas que não queriam 
a emancipação, mas depois queriam 

administrar”, pondera. Porém, se diz 
feliz com os rumos que o Município 
está tomando, principalmente agora 
que está ocorrendo o consenso para a 
escolha dos candidatos, como ele de-
sejava no início.

DANIELA BARONI MARTINS

ELEIÇÃO

Nelson 
Horst 

presidiu 
comissão 

emancipa-
cionista após 
falecimento 

de Enio 
Grave
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Alcido Lindemann:  
Daniela Baroni Martins

A
lcido Lindemann, 71 anos, 

participava das reuniões 

de emancipação e busca-

va convencer a população 

a votar a favor do plebiscito para 

emancipar Westfália. “Morava na Li-

nha Paissandu e era caminhoneiro, 

fazia transporte de leite, lenha e ou-

tros produtos. Assim, tinha contato 

com muita gente”, conta. Ele foi 

vereador por dez anos em Teutônia, 

desde a emancipação até o final de 

1988. “Abandonei a política, pois ti-

nha liderança forte do Elton Klepker 

e tínhamos pouca oportunidade de 

fazer alguma coisa para a comunida-

de. Além disso, tinha negócios a cui-

dar”, relata. 

Nesse meio tempo, mudou-se para 

o Bairro Teutônia e voltou a se envol-

ver com a política. “Insistiram para 

que concorresse como vice-prefeito 

de Teutônia, para ter uma represen-

tação dos bairros Teutônia e Lan-

guiru na chapa, que era composta 

Ricardo Bröenstrup, morador de 

Canabarro”, relembra. Na época, ti-

veram força para vencer as eleições. 

“Antes dessas eleições, já havia ini-

ciado o movimento de emancipação 

que eu era a favor”, pondera.

O plebiscito ocorreu e o “sim” ga-

nhou. Mas, em função das datas das 

eleições e a homologação da lei não 

baterem, não houve votação para pre-

feito em 1996. Foi então que surgiu 

o convite para Lindemann ser vice-

prefeito de Teutônia. “Trabalhei jun-

to com a Administração de Teutônia e 

fiquei até o fim”, comenta. Nesse pro-

cesso, ele diz ter batalhado por Wes-

tfália, buscando máquinas e instalan-

do uma subprefeitura na localidade. 

Nas eleições de 2000, como já ti-

nha alguma experiência, incluíram 

seu nome em uma convenção muni-

cipal com todos os partidos. “Houve 

discordância de partidos, que fize-

ram oposição e fui lançado candida-

to pelo PMDB”, lembra. A sua chapa 

acabou sendo a vencedora e ele ficou 

por dois mandatos como prefeito do 

novo município. Conforme Linde-

mann, a intenção era ter candidato 

único, mas o escolhido não era acei-

to por muitos, principalmente de 

seu partido. 

“Começamos o Município do nada 

e em um prédio alugado. Ganhamos 

algumas máquinas bastante desgas-

tadas do município mãe. Porém, tive-

mos muita felicidade e o Município 

começou bem, pois sempre tivemos 

pessoas muito trabalhadoras. Além 

disso, boa arrecadação e a instala-

ção de empresas fortes contribuíram 

para o crescimento”, avalia. O ex-

prefeito se diz feliz nas escolhas que 

fez, principalmente nas pessoas que 

fizeram parte de sua administração, 

já que muitos permanecem até hoje.

DANIELA BARONI MARTINS

Alcido Lindemann foi o primeiro prefeito de Westfália, ficando à frente da Administração por 8 anos
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Alcido Lindemann:  o primeiro prefeito

Entre as principais obras que conseguiu rea-
lizar, ele cita a construção da ponte e aprofunda-
mento dos arroios para evitar enchentes. “É uma 
das maiores obras que fiz como prefeito”, acredi-
ta. Na sua gestão, também construiu o Centro 

Administrativo, asfaltos até Linha Frank, Linha 
Paissandu e Berlim. “Sempre procurei honrar o 
nome do Município”, acrescenta. Estão nesta lis-
ta ainda a Escola de Ensino Fundamental, que 
hoje faz parte do Complexo Escolar,  e a constru-

ção do  ginásio, em Linha Paissandu. “Me sinto 
orgulhoso de ser westfaliano. Entre os municí-
pios pequenos, são poucos os que têm os mesmos 
retornos e avanços que o nosso. Estamos numa 
grande liderança”, pondera.

LEgADO

paloma griesang
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“Tivemos   
devido ao    

DANIELA BARONI MARTINS

O
távio Landmeier partici-

pou da comissão de eman-

cipação do Município, foi 

vereador por oito anos e, 

por igual período, está atuando co-

mo vice-prefeito de Westfália. Em 

algumas oportunidades, inclusive, 

atendeu também a pasta da Secreta-

ria Municipal de Agricultura. Sempre 

acompanhou de perto a evolução e 

o crescimento do Município. Agora, 

está à disposição do seu partido pa-

ra concorrer a prefeito nas próximas 

eleições, e o seu nome deve ser con-

senso. “Tem que ser escolhido o que 

for melhor para Westfália”, pondera. 

Mesmo fazendo parte da ala de 

frente, Landmeier lembra que a pro-

tagonista do sucesso de Westfália é a 

população. “Tivemos um bom desen-

volvimento devido ao povo trabalha-

dor. Somos a sétima cidade do Vale 

do Taquari em retorno de ICMS”, 

ressalta. Segundo ele, uniu-se uma 

agricultura forte, com indústrias e 

comércio fortes. 

Ele lembra que a luta pela eman-

cipação veio justamente porque a co-

munidade sabia de suas potenciali-

dades. “Isto veio a se confirmar com 

os resultados que estamos alcançan-

do com poucos anos de existência”, 

completa Landmeier. Desta forma, 

ele diz que, agora, pode se sentir 

tranquilo em ter tomado esta inicia-

tiva, porque o projeto deu certo.

Futuro
Para o futuro, o vice-prefeito 

acredita que é preciso planejamen-

to. Para isso, está sendo elaborado 

um Plano Diretor. “Temos que ter 

alguns cuidados para podermos ter 

um crescimento ordenado”, des-

taca. Na área da agricultura, que 

atualmente tem como ponto forte a 

produção de frangos, suínos, leite e 

ovos, Landmeier vê outras alternati-

vas de diversificação, como os horti-

frutigranjeiros. 

Na sua avaliação, Westfália tem 

uma área com grande possibilidade 

de crescimento e rendimento em pe-

quenas propriedades, onde é possível 

investir em frutas e verduras. Segun-

do ele, a Administração Municipal 

tem incentivado com terraplenagens. 

“Vejo que esta será uma alternativa 

interessante para a diversificação e 

com um bom retorno”, aponta. 

Prefeito Sérgio Marasca (e) e vice-prefeito Otávio Landmeier

ARQUIVO FP
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s    um bom desenvolvimento 
o    povo trabalhador”

Na questão de indústrias, ele diz 

que devem ser buscados novos em-

preendimentos, mas devem ser valo-

rizados os que já estão no Município 

desde a sua emancipação. “O nosso 

comércio também teve uma boa ex-

pansão, com várias lojas novas ins-

taladas e existindo espaço para ou-

tras”, comenta. 

Cultura 
Pensando nesse futuro próspe-

ro, também existe um trabalho para 

preservar a cultura e a história do 

Município. “Temos os corais e grupo 

de dança. Mas também estamos pre-

ocupados em preservar uma das nos-

sas características, que é o dialeto 

em sapato de pau”, relata. O dialeto 

foi aprovado recentemente como lín-

gua co-oficial do Município. A partir 

disso, ela poderá ser oferecida em 

oficinas e outras atividades para os 

interessados.

Setor 
primário 
contruibui 
para o 
crescimento 
de Westfália

PALOMA GRIESANG



10 QUINTA-FEIRA, 24 DE MARÇO DE 2016 ESPECIAL WESTFÁLIA - 20 ANOS FOLHA POPULAR

Paloma GriesanG

L
ogo ao chegar em Wes-
tfália já é possível ver 
o sapato de pau enfei-
tando o Município. O 

símbolo da cultura alemã está 
estampado nas lixeiras e praças. 
Ele pode ser visto, também, em 
outros municípios, como Teutô-
nia, por exemplo. Mas, em Wes-
tfália, ele representa bem mais 
do que o símbolo: ele é também 
expresso oralmente, na forma 
de dialeto.

Partimos do início: a origem 
do sapato de pau. Ele chegou à 
região juntamente com os imi-
grantes alemães. “É um sapato 
que os imigrantes, que vieram 
da região da Westfália [na Euro-
pa], trouxeram no momento que 
vieram fixar residência na nossa 
região”, conta Lucildo Ahlert, 
integrante do grupo Amigos do 
Sapato de Pau e pesquisador do 
assunto. Ele explica que o sapa-
to era muito utilizado em razão 
das condições climáticas da re-
gião westfaliana europeia. “É 
uma região um pouco mais úmi-
da, que fica próxima à Holanda. 
Na Holanda também há essa 
tradição de usar o sapato de ma-
deira. Ele, além de proteger os 
pés do frio, também protege da 

umidade”, explica. O objeto aca-
ba por se tornar símbolo daque-
le povo por integrar sua cultura 
e tradição. “É uma questão bem 
típica do westfaliano”, avalia. 
Além do sapato, os imigrantes 
que se estabeleceram na região 
também possuíam outra carac-
terística marcante: a língua. O 
alemão dos westfalianos era di-
ferente dos demais. “Um alemão 
diferente. Em alemão se diz o 
‘Plattdeutsch’, que é o baixo ale-
mão, um dialeto falado de forma 
diferente do alemão”, explica. 
Com o decorrer do tempo, as 
pessoas começaram a relacionar 
o dialeto com o uso do sapato 
de pau. “Foi associado como a 
língua falada pelas pessoas que 
usavam o sapato de pau. Assim, 
passou-se a chamar a língua de 
sapato de pau”, conta. O dialeto 
westfaliano é diferente, inclusi-
ve, do dialeto dos demais muni-
cípios da região, que no caso é o 
Hunsrück.

Em 2012, Lucildo, que é con-
sultor em pesquisa e gestão em-
presarial, realizou uma pesquisa 
para tentar entender como a co-
munidade de Westfália vê a ques-
tão da tradição do sapato de pau. 
O trabalho fazia parte de uma es-
pecialização realizada por Ahlert 
na área da educação. “Fiz uma 
pesquisa qualitativa. Escolhi esse 
tema do westfaliano para conhe-
cer esses aspectos, o significado 
da cultura”, diz. Foram entrevis-
tadas 32 pessoas, de três faixas 

etárias diferentes (idosos, meia 
idade e jovens), entre as quais 
estavam pessoas que falavam e 
entendiam o dialeto, pessoas que 
entendem mas não falam e os que 
não entendem e nem falam. Além 
disso, contemplou nascidos em 
Westfália e pessoas que vieram 
de fora. “Procuramos, também, 
envolver a própria escola. Pro-
fessores e alunos que estavam 
no Fundamental”, completa. O 
trabalho buscou analisar como 
os pais transmitem isso para os 
filhos e como a comunidade acre-
dita que a escola deve influenciar 
na questão.

Um dos principais pontos 
percebidos pela pesquisa foi da 
importância do sapato de pau 
para a comunidade, como marca 
cultural e histórica. “Ficou claro 
que todos veem que não se pode 
perder aspectos da cultura e que 
o principal que precisa se man-
ter de uma forma viva é a língua. 
Porque se perder a língua, se 
perde um dos pontos principais 
da cultura”, ressalta. Segundo 
Ahlert, a tradição sustenta o 
próprio nome de Westfália. “O 
nome ‘Westfália’ sem a preserva-
ção dos aspectos da cultura per-
de o significado. Então, ele tem 
que manter algumas questões 
vivas. Uma das principais é ter 
esse símbolo e a própria língua”, 

salienta. De acordo com ele, é 
preciso manter pessoas que fa-
lam e que compreendam o dia-
leto para representar a cultura 
aos que vêm de fora. “As pesso-
as vêm de fora e muitos querem 
saber. Se não tivermos ninguém 
que entenda essa língua, fale ou 
conheça isso, o nome Westfália 
perde o sentido, não tem signi-
ficado”, acredita. Acrescenta-
se, ainda, a preocupação em 
manter a tradição do símbolo do 
sapato de pau, fabricado pelos 
artesãos. “É uma preocupação 
de como vai ser no futuro para 
que se possa produzir isso. É um 
símbolo. O pessoal que vem quer 
levar o souvenir para guardar 
em casa”, destaca.

Sapato de Pau: preservar     a identida
O sapato de pau, língua e símbolo, é uma marca da                     cultur

Lucildo Ahlert coordena o Grupo Amigos do Sapato do Pau

Sapato de pau está presente em detalhes, como as latas de lixo
Até as placas de identificação das  

ruas são em formato de sapato de pau

fotos: paloma griesang

édson luís schaeffer / arquivo fp
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ar     a identidade cultural
 da                     cultura westfaliana. Grupos trabalham para preservá-lo

Preservar a cultura 
dentro da escola

A pesquisa reforçou mais ain-
da a necessidade de preservar 
o sapato de pau. Um dos pontos 
que contribui neste processo é, 
justamente, incentivar a tradição 
dentro da própria família, algo 
que já é feito na comunidade de 
Westfália. “Na Westfália, em uma 
mesma casa, às vezes, moram três 
gerações: avós, pais e filhos. Isso 
tem, nessas família, ajudado na 
transferência de conhecimento. 
O contato direto dos avós com os 
netos possibilita isso”, avalia. A 
pesquisa notou também que os 
westfalianos tem adotado um cos-
tume: deixar os filhos mais tempo 
com os avós. “Durante as férias, 
os pais levam seus filhos para os 
avós, para eles conviverem por 
algum tempo. Os avós aproveitam 
para conversar, trocar ideias. Pelo 
menos eles conseguem entender 
alguma coisa”, comenta.

Mas a ideia, em Westfália, é ir 
além do âmbito familiar e ingres-
sar também na escola para manter 
viva a cultura. “Aos poucos que-
remos trazer isso para a escola. 
Hoje, no Brasil, já é permitido ter 
uma língua regional e local que, 
uma vez cadastrada no Ministério 
da Educação, pode ser trabalhada 
dentro da escola de forma oficial. 
Então, há diversas possibilida-
des”, explica. Ahlert conta que, 
inclusive, participou de um even-
to em Florianópolis, onde pode-se 
ver exemplos de outros dialetos, 
como o Talian (dialeto italiano) e 
línguas indígenas, que já são ensi-
nados em alguns municípios. “Há 
esse projeto em andamento para 
que, futuramente, possa se trazer 
essa questão para dentro da esco-
la, já que as crianças ficam pouco 
tempo dentro de casa, pois desde 
cedo vão para a escola. O contato 
com a família se torna menor e 
com a comunidade escolar aumen-
ta. Então, precisamos, na escola, 
dar valor a este conhecimento”, 
afirma. Ele salienta que o objetivo 
não é que as pessoas falem o sapa-
to de pau como língua principal, 
mas sim dar continuidade a esta 
marca de Westfália. “Para que se 
possa perpetuar isso e não cair no 
esquecimento. Precisa ser olha-
do com carinho. Ser introduzido 
de uma forma que a comunidade 
participe e o resultado seja de 
interesse da população”, pontua 
Lucildo.

Dicionário do Sapato de Pau
Foi a partir da pesquisa de 

Ahlert que surgiu o grupo “Ami-
gos do Sapato de Pau”. Um grupo 
de cerca de 20 voluntários da co-
munidade, que se reúne uma vez 
por mês para discutir essas ideias 
acerca do dialeto e da cultura. 
“Nesse grupo, temos diretora de 
escola, professores, vice-prefeito, 
vereadores, agricultores, pessoas 
mais novas, mais velhas, enfim... 
temos um grupo bem diversifica-
do”, conta. Os encontros servem 
para vivenciar o sapato de pau. 
São usadas diversas maneiras, 
como, por exemplo, a música. Ou-
tra forma de trabalhar o dialeto é 
através de textos. “Criamos uma 
forma de escrever o sapato de 
pau. Procuramos criar uma sis-
temática sem entrar em conflito 
com o alemão. Adotamos algumas 
coisas do alemão, mas como tem 
pronúncias diferentes, estamos 
sanando isso com a duplicação de 
vogais. Alongando elas ou intensi-
ficando a sonoridade dessa vogal”, 
explica. O grupo vai criando essa 
forma escrita e, para trabalhar 
isso, busca textos escritos na Ale-
manha. “Trazemos eles para nos-
sa realidade. Inserimos, ao invés 

das localidades da Alemanha, as 
localidades daqui. Isso torna mais 
próximo da nossa vida. Essa é uma 
forma e o pessoal está adorando”, 
conta. Segundo ele, a maioria dos 
textos tem humor, o que torna o 
trabalho mais prazeroso.

Foi a partir desses encontros e 
atividades que surgiu outra ideia 
para preservar o dialeto westfa-
liano: a criação de um dicionário 
do sapato de pau, que está em 
desenvolvimento. “Trabalhamos 
de forma lenta, mas gradual. Já 
estamos na letra J. Já reunimos 
mais de 1.200 palavras. Busca-
mos essa relação de escrever ela 
no westfaliano sapato de pau, o 
significado em alemão e em por-
tuguês”, esclarece.

A ideia futura é transferir to-
do o dicionário criado para um 
portal na internet. “Para que esse 
portal futuramente possa ser usa-
do na escola ou por quem tiver in-
teresse”, salienta. Ele destaca que 
ainda é uma fase de construção, 
para que se possa, efetivamente, 
colocar em prática a ideia do en-
sino do sapato de pau nas escolas. 
“É preciso ter o material prepara-
do para que o pessoal possa traba-
lhar”, conclui.

Uso da arte na preservação  
do sapato de pau

A veia cultural e artística 
também é uma marca muito forte 
em Westfália. Grupos de dança, 
música e teatro ajudam a preser-
var viva a cultura alemã. Ahlert 
destaca a importância destes tra-
balhos na comunidade. “A dança 
é muito bem representada em 
Westfália. Temos o Westfälische 
Tanzgruppe, que inclusive usa 
o sapato de pau. Nessa questão 
nem nos envolvemos, porque tem 
gente fazendo”, exemplifica. Se-
gundo ele, o objetivo é apresen-
tar todas as vertentes artísticas 
para a comunidade conhecer 
o trabalho em torno da preser-
vação cultural. “No evento que 
acontece nesse dia 24 de março, 
pretendemos juntar tudo isso que 
está sendo trabalhado na Westfá-
lia para começar a mostrar para 
o público perceber o quanto é sig-
nificativa a cultura westfaliana 
em diversos aspectos”, destaca.

O evento ao qual ele se refere é a 
programação especial de aniversá-
rio de Westfália que ocorre hoje, dia 
24. Haverá desfile das entidades, 
uma guirlanda e apresentações cul-
turais. “Na guirlanda todos vão co-

locar uma fitinha, e isso representa 
a construção de uma casa. Isso tam-
bém é da cultura westfaliana: quan-
do uma casa fica pronta é feita uma 
guirlanda e uma festa”, explica.

Para este dia, o Grupo Ami-
gos do Sapato de Pau prepara 
uma apresentação especial para 
mostrar o trabalho feito em suas 
reuniões. O grupo vai apresen-
tar uma peça que mistura músi-
ca e teatro. “Nós vamos mostrar 
um canto popular que traz uma 
realidade da vida westfaliana. 
Esse canto é baseado no namo-
ro westfaliano”, conta. O canto 
e a encenação serão totalmente 
realizados no dialeto sapato de 
pau. A peça conta com um tom de 
humor ao retratar como os jovens 
westfalianos driblavam os pais ri-
gorosos na hora de namorar. “Re-
solvemos fazer isso porque são 
talentos que temos na Westfália. 
Um talento nato que as pessoas 
adoram fazer”, comenta. Ele des-
taca que o trabalho ajuda a levar 
a questão da preservação para 
perto da comunidade. “A comuni-
dade vai poder ver e, mesmo não 
entendo o dialeto sapato de pau, 
vendo a encenação, entender, se 
divertir”, pontua.

Danças com sapato de pau são tradição

lucas leandro brune / arquivo fp
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As memórias que Norberto 
Grave conta e outras histórias 
e lembranças dos últimos 30 
municípios gaúchos emancipa-
dos, incluindo Westfália, estão 
registradas em um livro. A obra 

“O Grito Gaúcho Pelas Emanci-
pações – os últimos 30 municí-
pios criados no século XX” foi 
escrita pelo advogado Arno Eu-
gênio Carrard, tendo Norberto 
Grave como editor.

A história de Westfália é um 
dos destaques dentro do livro. 
Na obra, a cidade é apresen-
tada como uma “comunidade 
modelo” e tem um perfil traça-
do desde sua emancipação. O 
livro conta a história de eman-
cipação e desenvolvimento de 
Westfália em 30 de suas mais 
de 100 páginas. As outras 70 
são dedicadas aos outros mu-
nicípios. São lembranças, da-
dos, datas e fotos que ajudam 
a registrar um histórico da co-
munidade. Grave lembra-se de 
como surgiu a ideia do livro. 
“Eu escrevi algumas coisas e 
mandei para o advogado [Car-
rard]. Então ele me disse para 
que eu escrevesse sobre Wes-
tfália que ele escreveria sobre 
os outros municípios”, conta.

Foram cerca de três anos 
de planejamento para, final-
mente, concretizar a obra. 
O livro contou, ainda, com a 
revisão de Aline Stacke. Para 
iniciar a obra foi necessário 
uma compilação de dados.  Os 
de Westfália foram fornecidos 
por Grave; os dos demais mu-
nicípios estavam guardados 
com Carrard. A obra foi lan-
çada em 2014, em cerimônia 
realizada em Westfália, que 
contou com a participação de 
autoridades de diversos mu-
nicípios. O momento foi consi-
derado histórico.

Um dos principais objetivos 
do livro é registrar a história 
para as gerações futuras. Para 
Norberto Grave, essa função a 
obra irá desempenhar muito 
bem. Segundo ele, o livro é um 
registro histórico. “Esse livro 
vai ter valor daqui a mais de 
20 anos”, avalia.

Na época do lançamento, o 
advogado Arno Eugênio Car-
rard engrandeceu a disposição 
da comunidade westfaliana em 
registrar sua história. Para Gra-
ve, a importância de se regis-
trar essa história é enaltecer o 
esforço e a luta dos municípios 
para se emancipar, sobretudo a 
luta da comissão de Westfália. 
“Foi uma luta e a comissão não 
se entregou. Muita gente não 
acreditou, mas eu sempre tive 
fé”, conclui.

Além de Westfália, o livro 
traz dados dos seguintes muni-
cípios: Almirante Tamandaré, 

Arroio do Padre, Boa Vista do 
Cadeado, Boa Vista do Incra, 
Canudos do Vale, Capão Bo-
nito do Sul, Capão do Cipó, 
Coqueiro Baixo, Coronel Pilar, 
Cruzaltense, São José do Sul, 
Doutor Bozano, Itati, Jacuizi-
nho, Lagoa Bonita do Sul, Mato 
Queimado, Paulo Bento, Pedras 
Altas, Pinhal da Serra, Pinto 
Bandeira, Quatro Irmãos, Rola-
dor, Santa Cecília do Sul, Santa 
Margarida do Sul, São Pedro 
das Missões, Tio Hugo, Novo 
Xingu, Forquetinha e Aceguá. 
Estes foram os últimos 30 mu-
nicípios criados no século XX.

Memórias estão registradas em livro

Várias datas: apenas uma oficial
Paloma GriesanG

O
ficialmente, Westfália comemora 

20 anos hoje, dia 24 de março. A 

data se refere ao dia do plebiscito, 

em que a população decidiu pelo 

“sim”. Porém, a história da emancipação do 

Município tem outras datas marcantes que 

poderiam ser também consideradas. “Dia 

24 de março de 1996 foi o plebiscito, en-

tão se comemora essa data. Como também 

teria o 16 de abril de 1996, que foi quando 

o deputado Otávio Germano assinou a lei. 

E a instalação, que foi em 2001. Perdemos 

quatro anos por causa do governador do 

Estado”, explica Nelson Horst, que presidiu 

a comissão de emancipação após o faleci-

mento de Enio Grave.

Horst explica que a partir do dia 24 de 

março, data do plebiscito, o governador 

do Estado teria 14 dias para vetar a lei 

que criava o Município. Ao mesmo tempo, 

para que o Município pudesse eleger um 

prefeito, teria que ter sua instalação apro-

vada até seis meses antes das eleições, 

respeitando o período eleitoral. Quando o 

governador vetou a criação do Município, 

o prazo de seis meses de antecedência pa-

ra as eleições já havia encerrado. Assim, 

mesmo com a queda do veto e a assinatura 

da lei pelos deputados no dia 16 de abril, 

não havia mais como realizar o pleito. “Ele 

vetou depois dessa data e não tinha mais 

condições de recorrer. Não tivemos pre-

feito em 1996, 1997, 1998, 1999 e 2000”, 

comenta.

Nelson Horst ainda explica que, após 

a assinatura dos deputados, no dia 16 

de abril de 1996, o novo Município teve 

que esperar até as próximas eleições, em 

2000, para eleger seu primeiro prefeito. 

“Não podíamos mais lançar prefeito em 

1996. Perdemos quatro anos por causa de 

três ou quatro dias. Durante esse tempo, o 

Município ficou parado”, salienta. Devido 

a estes processos, o município foi instala-

do apenas em 1º de janeiro de 2001.

Westfália teria três datas possíveis: 24 

de março de 1996, data da emancipação; 

16 de abril de 1996, data da assinatura e 

publicação da lei de criação do Municí-

pio; e 1º de janeiro de 2001, instalação do 

Município. A data escolhida como aniver-

sário de Westfália foi o dia 24 de março. 

“Nós levamos em conta a data em que a po-

pulação optou pela emancipação”, explica 

o vice-prefeito de Westfália, Otávio Land-

meier. Segundo ele, o fato aconteceu tam-

bém em outras emancipações. “Para nós, 

o importante é o dia em que a população 

decidiu caminhar pelas próprias pernas”, 

reforça. Landmeier destaca que a data do 

dia 24 é oficializada como feriado, inclusi-

ve em lei. “Inclusive, na nossa lei orgâni-

ca temos o dia 24 de março como feriado, 

como na maioria dos municípios em que a 

data da decisão é feriado”, conclui.

Livro apresenta Westfália como comunidade modelo

Livro conta a história dos últimos 30  
municípios criados no século XX

Carrard (e) e Grave no lançamento do livro

fotos: paloma griesang
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TEUTÔNIA    AGORA VAI?

notícias

Quadra coberta do  
Augustin deve sair do papel
Espaço é um sonho da comunidade escolar. Estrutura deve ter obra iniciada e concluída em até cinco meses

Paloma GriesanG

D
epois de anos de luta e 
espera, o sonho da qua-
dra coberta da Escola 
Estadual de Ensino Mé-

dio Reynaldo Affonso Augustin, do 
Bairro Canabarro, em Teutônia, 
deve, finalmente, sair do papel. É 
o que garante o coordenador da 3ª 
Coordenadoria Regional de Edu-
cação (CRE), responsável pelas 
escolas do Vale do Taquari, Nelson 
Paulo Backes. “É com muita alegria 
que podemos hoje anunciar que a 
obra vai realmente sair na Escola 
Augustin. A empresa já está contra-
tada, já está na escola verificando 
o local, conversando para ver a me-
lhor maneira de fazer esta obra no 
educandário”, declara. Ele destaca 
o esforço da comunidade escolar 
em pleitear a obra. “É uma obra 
muito interessante, reivindicada 
há muitos anos, e que agora está se 
tornando realidade”, afirma.

A estrutura trata-se de uma 
quadra coberta, com parte elé-
trica instalada, e que deve custar 
em torno de R$ 450 mil. “É uma 
obra padronizada. Estamos com 
três obras como essa na região da 
3ª CRE. Uma é esta no Augustin; a 
outra em Arroio do Meio, na Esco-
la Guararapes; e uma em Bom Re-
tiro do Sul, na Escola Jacob Arnt. 
São três obras, três quadras espe-
radas há muitos anos”, explica. A 
empresa responsável pela obra é 
a CTA Engenheiros Associados, 
de Canoas. Backes reconhece que 
o momento é de dificuldade finan-

ceira no que diz respeito a verbas 
públicas, mas garante que isso não 
afetará as obras. “Foi feita a licita-
ção normal. A coisa pública tem 
que ser tratada dessa forma. A em-
presa já está instalada no educan-
dário e tem um prazo de quatro a 
cinco meses para a execução do 
projeto”, salienta.

A empresa e algum material 
já estão instalados na escola. O 
único problema a ser resolvido, 
ainda, para iniciar de fato a cons-
trução, é a infiltração de água 
existente na quadra. O empecilho 
deve ser solucionado pelos pro-
fissionais da própria CRE, já que 
não é previsto na licitação. “Nós 
mesmos, com nossos profissio-
nais, através do engenheiro Gui-
lherme, vamos verificar. Temos 
que verificar isso para que a em-
presa, porque não é competência 
dela, possa iniciar”, esclarece. Se-
gundo o coordenador o objetivo é 
resolver a situação logo. “A obra 
não deve parar não. Deve real-
mente iniciar, dar continuidade, 
e até a metade do ano os estudan-
tes de repente poderem usar essa 
praça de esportes e de atividades 
no educandário”, avalia. 

Backes conta que a empresa se 
comprometeu em finalizar a obra 
em até cinco meses, sem atrasos. 
“Logicamente que, às vezes, de-
pende do clima. Mas problemas 
de recursos e de projeto não exis-
tem. Isso foi sanado. Tomara que 
o tempo nos ajude para a obra 
andar de maneira tranquila e es-
tar à disposição da comunidade 
escolar do Augustin o mais breve 
possível”, pondera.

Obra é importante e bem 
recebida pela escola

A obra da quadra coberta foi, 
durante mais de 15 anos, uma 
das principais lutas da Escola 
Reynaldo Affonso Augustin. A 
possibilidade real de que o proje-
to saia do papel foi recebida com 
alegria e entusiasmo pela comu-
nidade escolar. “Eu acho que isso 
é muito importante para mim, 
como direção, e para todos que 
me acompanham nesse trabalho, 
mas sobretudo à comunidade. E 
aí refere-se, acima de tudo, aos 
nossos alunos, porque são eles 
que vivem aqui dentro”, desta-
ca o diretor da escola, Carlos 
Hass. Segundo ele, a expectativa 
em ver a quadra pronta e poder 
utilizá-la é grande. “Expectativa 
positiva e até mexe com a nossa 
ansiedade. Porque todo mundo 
quer ver isso pronto. Claro que 
temos que dar tempo ao tempo, 
porque não é da noite para o dia, 
mas creio eu que daqui meio ano, 
no máximo, isso pode ficar pron-
to”, afirma. 

Hass salienta a importância 
da obra para as atividades da es-
cola. “Os alunos precisam desse 
espaço coberto porque hoje nós 
não temos uma situação cômoda. 
Nos dias de chuva, além de não 
termos lugar adequado, o pouco 
lugar que temos às vezes é inunda-
do. Tem correções a serem feitas. 
Com a construção, esse será um 
dos problemas resolvidos”, ava-
lia. As aulas de Educação Física 
serão outro ponto melhorado com 
a conclusão da obra. “As aulas da 
Educação Física terão seu espaço 

delimitado. Vai sair um pouco do 
meio do outro espaço, de outras 
aulas, porque a Educação Física 
quase sempre gera barulho. En-
tão vai estar um pouco afastado, 
nos fundos do colégio e isso é mui-
to bom”, explica. O espaço será 
aproveitado, ainda, para eventos 
e reuniões.

Satisfação em ver a  
concretização do sonho

O diretor Carlos Hass, que in-
gressou na direção do Augustin 
este ano, destaca o trabalho rea-
lizado pelas gestões anteriores à 
dele na busca pela quadra cober-
ta. “Ao longo da história do Au-
gustin, muitas direções estiveram 
à frente da coordenação aqui. 
Creio que todos tentaram fazer 
o máximo para que essa obra pu-
desse sair do papel e acontecer de 
fato. Para minha alegria, isso veio 
a acontecer agora, no início da 
minha gestão”, declara. Segundo 
ele, é motivo de felicidade poder 
ver a obra sendo realizada. “De 
expectativa estou muito satisfei-
to e contente. Acho que podemos 
agradar sim a toda essa gente que 
faz tempo que está esperando”, 
declara.

Hass destaca, ainda, que a 
escola também vem procurando 
meios de solucionar o problema 
da infiltração de água na quadra, 
para poder dar um andamento 
tranquilo à obra. “Queremos fa-
zer uma parceria com a Prefeitu-
ra, com a comunidade. Temos que 

sentar com eles para resolver esse 
problema que vem se arrastando 
há anos. Essa é uma ideia”, co-
menta.

A obra trata-se de uma qua-
dra coberta e não de um ginásio 
de esportes fechado, que também 
seria uma estrutura desejável 
na escola. O coordenador Paulo 
Backes acredita que esse seja um 
passo a mais para o futuro. “Em 
uma segunda etapa poderá ser 
executado, mas esse é um primei-
ro passo”, pondera. O diretor Car-
los Hass também não descarta o 
desejo por uma estrutura maior e 
fechada. “A quadra, em si, obede-
ce determinados padrões vindos 
da União. Não chega a ser grande, 
mas dentro das dimensões nor-
mais. Não conseguiremos um giná-
sio todo fechado, mas pelo menos 
terá um telhado, vai se ter uma 
proteção ao redor”, considera. O 
diretor destaca que até mesmo 
a comunidade pode vir a contri-
buir com o projeto futuramente. 
“No futuro próximo, a própria 
comunidade poderá se mobilizar 
através de rifas, contribuições e, 
quem sabe, fechar todo o espaço 
e assim virar um ginásio para ter 
maior segurança”, conclui.

O primeiro passo deve sair do 
papel em até cinco meses, com a 
colaboração do clima. A expecta-
tiva da comunidade escolar do se-
gundo maior educandário do Vale 
do Taquari agora é de que a obra 
possa ser iniciada de fato, tenha 
andamento e seja concluída.

Parte do material já está na escola

Placa anuncia 
obra na escola

Fotos: Paloma GriesanG
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No dia 22 de março, em plena semana em 
que os cristãos nomeiam como Semana Santa, 
comemorou-se o Dia Mundial da Água. E creio 
que nada melhor como água para combinar com 
a Páscoa, pois relembram o renascimento.

Para os cristãos, ambos são necessários. 
Sem água não temos vida, nem a nossa, nem 
qualquer outra forma que possa nos servir de 
alimento ou de manutenção da vida. Bem como 
a fé auxilia na manutenção da saúde mental, 
melhorando a qualidade de vida.

Nenhuma das duas, também, em excesso 
são sadias. Podemos concluir isso ao ver o es-
trago de uma enchente assim como o fanatismo 
religioso. Também o uso descuidado pode gerar 
pedras para a nossa existência: seja nos rins ou 
as atiradas pelo preconceito.

Há anos se fala que um dia poderemos so-
frer com a escassez de água. Por isso, valorize 
cada gota que você usar. Lembre-se: podemos 
viver com uma calçada suja por anos; sem beber 

água, por alguns dias.
Como muitas vezes já esclarecido, porém 

sempre importante ressaltar, o consumo hídri-
co varia de pessoa para pessoa, sendo essencial 
que crianças e idosos bebam com maior frequên-
cia, evitando o risco de desidratação. Cuidado 
com a origem da água: água que não passa por 
tratamento pode ser um veículo para doenças.

Como saber a quantidade de água a ser 
ingerida? A quantidade de dois litros por dia 
considero como o mínimo para uma pessoa com 
pouca atividade física. Se você pratica algum 
esporte, esse valor pode aumentar significati-
vamente, principalmente em dias quentes ou 
se a intensidade for alta. Exercícios dentro da 
água também desidratam. Por isso, você que faz 
hidroginástica ou natação, por exemplo, precisa 
beber água em alguns períodos do treino.

Um método fácil de saber o quanto de líqui-
do é perdido no exercício é se pesando antes e 
depois de realizá-lo. O que você perdeu de peso 

neste curto espaço de tempo é água, e deve ser 
reposta o quanto antes possível. Esta reposi-
ção deve ser de forma gradual, ou seja, se você 
perdeu dois quilos de líquidos, deve bebê-los de 
pouco a pouco, e não de uma só vez.

Não espere a sede bater: quando sentimos 
sede, temos pelo menos 3% de desidratação. Se 
tivermos 7% de desidratação, podemos ir a óbi-
to. Ou seja, mesmo que você não esteja sedento, 
beba pelo menos alguns goles de água. Se não 
for muito apto, introduza águas saborizadas, e 
comece com pequenas metas, como aumentar 
a cada semana 500ml de água por dia. Você vai 
adquirir o hábito e, com o tempo, vai sentir a ne-
cessidade, e ingerir o mínimo de dois litros será 
uma tarefa simples. 

Então, você já sabe: fé e água podem ser 
nossas companheiras em inúmeras tarefas di-
árias. Tanto uma como a outra garantirão uma 
vida plena a nós. Invista na sua saúde de forma 
completa!

NUTRIÇÃO
Nutricionista Gabriela Jacinto

gabijacinutri@gmail.com

DIA DA ÁGUA E PÁscOA: O QUE TêM EM cOMUM?

inclusive
LAJEADO    É HOJE!

EsTRELA    PROGRAMAÇÃO PARA ELAS

Teatro da Univates recebe Tiago Iorc
Músico apresenta a turnê Troco Likes, a partir das 20 horas

O 
Teatro do Centro Cultural Univates, de Lajeado, recebe, hoje, quinta-feira, show nacional da tur-
nê Troco Likes, do músico Tiago Iorc. A apresentação ocorre às 20 horas, com classificação livre, 
e inclui um repertório 100% autoral do quarto disco do artista. Este é o primeiro trabalho com-
pletamente em português, que se dá como a conclusão de um processo de Tiago se entender cada 

vez mais como brasileiro após um período em que todas suas canções foram compostas em inglês e de ele 
ter tocado em palcos consagrados – como o Festival SXSW (Texas), o Rockwood Music Hall (Nova York), 
Toronto Music Festival (Canadá), Grand Mint Festival (Coreia do Sul) e Vodafone Music Fest (Lisboa).

Os ingressos podem ser adquiridos na Bilheteria do Centro Cultural, das 13h30min às 17 horas e a 
partir das 18 horas. O valor dos ingressos é de R$ 80,00 para plateias alta e baixa, e de R$ 60,00 para o 
mezanino. A política de venda de ingressos com desconto pode ser conferida no site www.univates.br/
cultura/teatro/politica-de-descontos. O evento é uma realização da Univates. Mais informações podem ser 
obtidas com o Núcleo de Cultura e Eventos da Univates, pelo telefone (51) 3714-7000, ramal 5944, ou pelo 
e-mail eventos@univates.br.

sAIbA MAIs
Tiago é um artista que consegue dialogar com um grande público, justamente pela alta qualidade de seu 

trabalho. Dono de bela voz e grande inquietude criativa, o brasiliense criado no exterior vê seu público crescer 
consideravelmente a cada turnê. Isso tem a ver com o envolvimento criado por suas composições tão sinceras 
quanto bem feitas vistas ao longo de sua crescente discografia. Tiago Iorc apresentará turnê

Divulgação

MULTIMULHER TERÁ sHOw E LEILãO EM bENEFícIO AO HOsPITAL
Show de humor com Kiko Lemos e leilão 

da Faculdade La Salle são eventos marcados 
para o próximo dia 5 de abril, dentro da pro-
gramação do 10º Multimulher, em Estrela. A 
programação será realizada no Salão Social 
da Sociedade Ginástica (Soges), às 19h30min. 
Na tarde de segunda-feira, dia 21, no Salão 
Nobre da Prefeitura, representantes das enti-
dades que participam da organização do Mul-
timulher reuniram-se para definir detalhes 
dos eventos, com a participação do prefeito 

Rafael Mallmann. A renda será revertida em 
benefício ao Hospital Estrela.

Os ingressos para o show custam R$ 10,00 
e estão disponíveis na Secretaria da Soges, Cen-
tro de Cultura e Turismo Bertholdo Gausmann, 
Hospital Estrela, Gabinete da Primeira-Dama e 
Faculdade La Salle. Na ocasião, também haverá 
uma homenagem às entidades que já participa-
ram da organização do Multimulher, que este 
ano chega em sua décima edição. Em relação ao 
leilão da Faculdade La Salle, alunos e direção 

estão envolvidos e cada curso está vendo o que 
poderá ser adquirido para ser vendido.

Da reunião desta segunda-feira partici-
param representantes da Soges, Lions e Ro-
tary Clube, Câmara da Indústria, Comércio 
e Serviços (Cacis), Secretaria de Cultura e 
Turismo, Secretaria de Esportes e Lazer, Hos-
pital Estrela, Faculdade La Salle, Associação 
de Mulheres Estrelenses (Ame), Emater/RS-
Ascar, Liga Feminina de Combate ao Câncer 
e Gabinete da Primeira-Dama.

Representantes das entidades envolvidas  
organizam o evento de 5 de abril

Paulo RicaRDo SchneiDeR / Divulgação
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I
nvestir em livros não é apenas apostar no futuro de alunos 
e da comunidade. É também ter certeza de que o conheci-
mento ainda pode ser fundamental nas relações e saber que 
o fator humano ainda é o principal norteador da sociedade. 

Pensando nisso, a Secretaria da Educação (SED) de Lajeado, du-
rante este mês, distribuiu livros de apoio pedagógico às escolas 
de Ensino Fundamental.

Todas as 18 Emefs foram visitadas pela secretária Eloede 
Conzatti. Os livros distribuídos tratam de cinco diferentes 
temas: Direitos Humanos, Bullyng, Cyber Bullyng, Drogas e 
Violência Doméstica. Catalogado em todas bibliotecas das es-
colas, o material vêm de encontro à Lei Federal 13.185, de 6 de 
novembro de 2015, que institui o Programa de Combate à Inti-
midação Sistemática (Bullyng). Os livros podem ser acessados 
por todos alunos e professores das escolas, e dentro da pers-
pectiva abordada pelos temas e pela nova lei serem utilizados 
de forma pedagógica.

De janeiro de 2013 à dezembro de 2015 foram investidos R$ 
424.152,22 nas bibliotecas das escolas municipais. Dentro deste 
investimento está o Projeto Pilares, que levou para todas as Eme-
fs um móvel volante acompanhado de mais de 90 livros direciona-
dos à alunos do Ensino Infantil e Fundamental de 1º à 5º ano.

As bibliotecas das escolas de Ensino Fundamental no Mu-
nicípio somam mais de 100 mil exemplares de livros. Segun-
do Eloede, “este número representa um trabalho da Secreta-
ria da Educação em parceria com as escolas”. Ela destacou 
que este é um importante investimento para a comunidade, 
pois trata-se do processo de crescimento intelectual dos ci-
dadãos de Lajeado.

As visitas da equipe da SED foram acompanhadas por 
alunos líderes, bibliotecárias e direções de cada escola.

Livros reforçam o ensino

Marco antônio Lorensini / DivuLgação

A CâMERA DE VíDEO

Beth estava radiante por causa das mudanças que sua vida iria tomar. 
A garota havia passado no vestibular de uma faculdade da Capital e, por 
isso, iria se mudar e morar sozinha na nova cidade.

Passados alguns meses morando sozinha, percebeu que algumas coi-
sas estranhas estavam ocorrendo na casa. Muitas vezes, ao voltar da facul-
dade, percebia que as cortinas estavam abertas quando ela tinha certeza 
que as tinha fechado. Em outras ocasiões, teve impressão que seus perten-
ces haviam mudado de lugar e outros desapareciam misteriosamente.

Apesar de estar a poucos meses na cidade, já havia feito algumas ami-
zades e decidiu comentar sobre estes fatos estranhos para Márcio, seu co-
lega de classe, durante um almoço:

- Talvez eu esteja paranoica – disse Beth. – Mas estou desconfiada que 
alguém entra em minha casa durante a noite quando estou na faculdade.

- O que? Entrar na sua casa apenas para mover os objetos? Quem faria 
isso?

- Eu sei, parece loucura...
- Talvez você deva avisar a polícia.
- O que a polícia poderia fazer? Eles não iriam perder seu tempo vi-

giando meu apartamento por um motivo tão bobo. Simplesmente, não 
existe o que eu possa fazer...

- Eu sei como você pode ficar mais relaxada. Eu lhe empresto minha 
câmera digital e você poderá programá-la para gravar enquanto você não 
está em casa.

- Puxa! Ótima ideia - disse Beth.
Naquela mesma noite Márcio emprestou a câmera para Beth, que a 

programou para começar a gravar pouco tempo depois de ela ir para a fa-
culdade, tomando o cuidado de colocá-la em um local oculto.

Assim que chegou em casa, após às aulas, tirou a câmera do esconde-
rijo e a conectou na TV do quarto. Ansiosa para assistir a gravação, ligou 
para Márcio com o objetivo de compartilhar o que estaria vendo.

- E aí Beth? Alguma coisa? – perguntou Márcio pelo telefone.
- Nada ainda. Apenas a imagem do meu quarto vazio.
- Nossa.... - exclamou Beth.
- O que foi? – perguntou Márcio curioso.
- É um homem...
- O que ele está fazendo?
- Está andando pelo quarto.
- É alguém que você conhece? – disse Márcio preocupado.
- Não. Não consigo ver o rosto dele, mas seus cabelos são compridos e 

desgrenhados, ele usa barba e roupas esfarrapadas...
- É um morador de rua?
- Não sei... mas... ele tem uma faca em uma das mãos... está pegando 

minhas roupas e as cheirando...
- Deve ser um louco... o que ele está fazendo agora?
- Ele entrou no meu guarda roupa...
- E o que mais? Acelere logo o vídeo para ver o que ele fez...
Beth adiantou o filme e mais nada viu. Até a hora que a câmera gravou 

ela chegando em casa, o homem não havia mais aparecido na gravação.
- Agora vou poder ir até a polícia, Márcio. Isto é uma prova que alguém 

vem invadindo meu apartamento.

- Isso Beth! Com esta gravação eles terão que fazer alguma coisa. Eu 
vou com você até a polícia.

- Então você consegue vir me buscar? – disse Beth, pegando a câmera 
e a desconectando da TV.

- Claro! Chego em 15 minutos... mas...espere um pouco Beth... – Você 
disse que ele entrou no seu guarda roupa... Ele já saiu? No filme todo não 
aparece ele saindo do guarda roupa?

Um calafrio percorreu sua espinha. Atrás dela ouviu a porta do guar-
da roupa ranger.

- Beth, saia daí! – gritou Márcio pelo telefone.
Já era tarde demais. O telefone ficou mudo e Márcio ainda tentou li-

gar novamente, mas ninguém atendia.
Mais tarde, naquela noite, a polícia encontrou o corpo da estudante 

deitada em uma poça de sangue. A câmera ainda estava em suas mãos. Po-
rém, quando a polícia a examinou, descobriram que o cartão de memória 
estava faltando.

Nenhum vestígio do homem foi encontrado.
Olhem em volta. Talvez ele esteja atrás de você ou escondido em seu 

guarda roupa.

CONTOS DA DARA
Dara EmanuEllE Parisotto allEbranDt

Escritora.Dara@gmail.com

MAIS ELAS    

inclusive

LAJEADO    EDUCAÇÃO

EM DESTAQUE    

No dia 22 de março Samuel Griesang  
completou mais um ano de vida. Mui-
to sucesso, motos e felicidade pra vo-
cê. Que a cada dia Deus ilumine mais 

o teu caminho. São os desejos dos 
seus pais Astor e Marlene, da esposa 
Nanda e da mana Paloma. Abraço!

arQuivo PessoaL / DivuLgação

DivuLgação

RELACIONAMENTOS 
CADA VEz MAIS  

COMPLICADOS E  
A TERAPIA DE CASAL

Ainda no clima de mês da mulher e no espírito de Páscoa, 
no próximo sábado, dia 26, a temática do Mais Elas envol-
ve a mulher e seus relacionamentos amorosos e familiares. 
Numa sociedade cada vez mais egocêntrica e individualista, 
parece cada dia mais difícil encontrar aquele ser compatível 
e manter um relacionamento duradouro e satisfatório para 
ambas as partes. O “sonho” do príncipe está cada vez mais 
distante...

Mas o que está acontecendo? Por que é tão difícil enten-
der-se? Por que os relacionamentos duram cada vez menos 
tempo? Como homens e mulheres estão lidando com as novas 
exigências da atualidade? E de que forma isso interfere nas 
relações?

A terapia de casais pode ajudar e esclarecer algumas des-
sas questões. A psicóloga Carine Bernhardt Duarte, especia-
lizada em terapia de casal e família, vem debater sobre este 
tema importante, que envolve o cotidiano da maioria das mu-
lheres que buscam uma parceria para todas as horas.

Mais Elas, no próximo sábado, a partir das 13 horas, na 
Popular FM , com a parceria de Casarão Verde, Dra. Rita So-
telo e Univates.

Conto baseado em uma história americana

Escolas recebem material  
de apoio pedagógico
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QUADRINHOS    

CHARGE    

HORÓSCOPO  
SEMANAL 

NOVELAS    RESUMO DA SEMANA

Malhação – 17h30min - Rede Globo (28/03 a 1º/04)
Vera tenta beijar Beto. Luciana ouve quando Samurai 

afirma que Rodriguinho é seu filho. Rodrigo desconfia do 
comportamento de Luciana. Flávia propõe que Roger a 
ajude a separar Rodrigo de Luciana. Beto e Lívia decidem 
enfrentar as pessoas em nome do amor. Ciça confirma que 
Samurai pode ser pai de seu filho. Rodrigo exige que Ciça 
faça um exame de DNA em Rodriguinho. Ciça se nega a 
fazer o exame de DNA em Rodriguinho. Rodrigo revela à 
família que Rodriguinho pode não ser filho de João. 

Êta Mundo Bom – 18 horas - Rede Globo (24/03 a 
26/03)

Anastácia se emociona ao chamar Ernesto de filho. Jo-
sias parte para São Paulo e comenta com Zé dos Porcos que 
verá Paulina. Candinho pede que Pancrácio use um disfarce 
para vigiar Ernesto. Eponina aconselha Mafalda a desistir de 
Romeu. Cunegundes chantageia Dita. Maria enfrenta Sandra, 
que a acusa de se insinuar para Celso. Ernesto confessa a 
Filomena que sempre a enganou, e a dançarina promete se 
vingar. Candinho pede Filomena em casamento.

Totalmente Demais – 19 horas - Rede Globo (26/03 a 1º/04)
Arthur informa a Max que ele será assistente de Caro-

lina. Arthur convence Carolina a não revelar a aposta para 

Eliza. Wesley se desespera ao descobrir que não poderá 
mais andar. Carolina conta a Eliza sobre aposta com Ar-
thur. Eliza discute com Arthur e vai para a casa de Débora. 
Arthur pede Eliza em casamento. Hugo descobre que ga-
nhou na loteria. Max pede a Lu que finja ser sua namorada 
durante a estada de seus pais no Rio de Janeiro. Lili acre-
dita ter visto Sofia.

Velho Chico– 21 horas - Rede Globo (26/03 a 1º/04)
Eulália se nega a vender suas terras para Afrânio. Cí-

cero se decepciona quando Tereza afirma que o ama como 
irmão. Santo e Tereza se conhecem. Mais velhos, Tereza e 
Santo namoram em segredo. Afrânio descobre romance de 
Tereza e Santo. Padre Romão conta para Eulália e Pieda-
de que o coronel deixou Tereza de castigo. Santo luta por 
Tereza com a ajuda de Belmiro. Belmiro não resiste após 
ser baleado na tentativa de protefger o filho.

Cúmplices de um Resgate – 20h30min - SBT (28/03 
a 1º/04)

Regina diz para Geraldo que fará Marina assinar um 
documento em que abre mão da administração do dinheiro 
de Isabela. Sabrina canta a música que é declaração de 
amor ao Omar, ele não gosta e pede que pare de fazê-lo 
passar vergonha. Mateus está preocupado com as discus-

sões entre seus pais e conta isso para Dóris. Joel convi-
da Flavia para jantar pois está interessado na professora.  
Fausto diz para Helena que alguém deve ter clonado o 
cartão de crédito dela.

Carrossel – 21h15min - SBT (28/03 a 1º/04)
Os filmes começam a ser exibidos. Maria Joaquina 

pede para que o vídeo do grupo “Os Vingadores” não seja 
reproduzido. O vídeo é exibido e trás imagens de brinca-
deiras arteiras de Paulo. Maria Joaquina se arrepende da 
maldade que fez trazendo o vídeo. A menina conta que a 
ideia foi de Jorge, com a intenção de vingar-se do colega. 
Maria Joaquina confessa que escondeu o cabo do retropro-
jetor. Renê e Helena conversam sobre assumir o namoro. 

Fatmagül: A Força do Amor – 20h20min - Band (26/03 
a 1º/04)

Mert pede Meltem em casamento. Polícia persegue 
Selim e ele acaba preso. Resat descobre que Munir invadiu 
a casa de Yadgar e roubou o dinheiro escondido. Fatmagül 
encara Kristin e faz cena de ciúme no hotel, Kerim adora. 
Fatmagül revela que está grávida. Kadir e Meryem pensam 
em adotar uma criança. Rahmi diz a Fatmagül que vai vol-
tar para sua cidade natal.Kerim e toda a família fazem uma 
festa para Fatmagül dentro de um barco. 

AGENDA    

Quinta-feira (24 de março 
- véspera de feriado):

* Edição extra no Country Clube, em 
Lajeado: Quinta Universitária com Ego & 
Serginho e Christian & Leandro. Elas não 
pagam até a meia-noite.

Sábado (26 de março):
* No Country Clube, em Lajeado, tem a 

Banda Rota Luminosa a noite toda. Início 
às 23h30min. Casais não pagam até as 23 
horas.

* Baile de Páscoa no Salão Harmonia, 
na Estrada Caí-Harmonia. Animação: Eh! 
Expresso, Cassius & Matheus e Sandro Co-
elho. Ingressos: elas - R$ 15,00 e eles - R$ 
23,00.

* 2ª Osterfest no Esporte Clube Juven-
tude de Linha Berlim - Westfália. Início às 
20 horas com apresentações culturais, caça 
aos ovos, chegada do coelhinho, fogueira, 
show de fogos e show ao ar livre com Banda 
Barbarella.

* Baile de Páscoa no Gigante da Traves-
sa, em Venâncio Aires. No palco, Os Atuais, 
Os Hermanos e DJ Pierre com f lashback.

Domingo (27 de março):
* Festa da Melhor Idade no Country Clu-

be, em Lajeado, com animação do Musical 
Zabadak e início às 14 horas. À noite tem a 
Banda Alma Nova a partir das 21 horas.

Áries - 20/03 a 20/04 
Este é um momento importante para você com-

preender a natureza espiritual do amor e da relação 
afetiva, ariano. A fase é importante para trabalhos e 
tarefas nos bastidores, que lhe cabe completar. Mo-
mento de redefinições em relação ao trabalho.

 
Touro - 21/04 a 20/05
É hora de você respeitar a individualidade do 

parceiro e ser mais amigo e companheiro de quem 
ama. Os projetos e trabalhos em equipe estão es-
timulados neste momento. Pode haver a colheita 
de esforços empreendidos no passado.

Gêmeos - 21/05 a 20/06 
Evite idealizações excessivas e expectativas 

exageradas na vida amorosa, geminiano. Essa é 
uma fase de redefinições na carreira, em que pode 
haver a finalização de um trabalho.

Câncer - 21/06 a 21/07
Você está em busca de uma sintonia mais es-

piritual e sensível com quem ama. O momento é 
positivo para inovações no setor de carreira e nos 
seus objetivos.

Leão - 22/07 a 22/08 
Cuidado com a carência, a dependência e o 

excesso de idealização e de fantasias. Possibilida-
de de negociações envolvendo o setor profissio-
nal. Conhecimentos e viagens podem auxiliar no 
progresso do trabalho.

Virgem - 23/08 a 22/09 
É hora de buscar uma sintonia mais sutil e 

também profunda com quem você ama. Relacio-
namentos pedem mais compreensão. Importantes 
questões materiais que podem estar relacionadas 
ao trabalho. É necessário ter flexibilidade e discer-
nimento no setor profissional.

Libra - 23/09 a 22/10 
Esta é uma fase de aprimoramento necessário 

nas suas atitudes emocionais, para que aja mais 
sintonia com o parceiro. Momento de redefinições 
nas parcerias, contatos e nas negociações relacio-
nadas a atividades profissionais

Escorpião - 23/10 a 21/11 
Você tende a estar bastante emotivo, sensível 

e sentimental. O momento é muito importante pa-
ra redefinições afetivas. A passagem do sol pelo 
setor profissional ativa novas iniciativas no âmbito 
do trabalho.

 
Sagitário - 22/11 a 21/12 
O sol se movimenta no setor afetivo dos sagi-

tarianos, indicando a conscientização sobre ques-
tões emocionais. Reavaliações na dinâmica logís-
tica e nos métodos e conhecimentos associados 
à carreira.

Capricórnio - 22/12 a 21/01 
É hora de estar mais receptivo a quem você 

ama, respeitando as diferenças e a individualida-
de. Intensificação de questões envolvendo parce-
rias e acordos de trabalho, bem como a relação 
com chefias e superiores.

Aquário - 22/01 a 19/02 
O momento é importante para estabelecer 

uma relação mais carinhosa e sensível com quem 
você ama. Favorecimento para trabalhos em equi-
pes e também para uma nova forma de expressar 
os seus potenciais emocionais.

Peixes - 20/01 a 19/03 
O planeta Vênus segue se movimentando 

em seu signo, representando novas energias, 
sentimentos e formas de se relacionar. Excelente 
momento para desenvolver novas habilidades com 
um toque mais criativo. Poderá colher resultados 
de seu empenho profissional anterior.

Fonte: horoscopovirtual.uol.com.br

Respostas da  atividade da edição anterior: Vertical - 1. Ciran-
dinha; 2. Passa anel; 3. Cabo de guerra; 7. Bolita; Horizontal - 4. Sapa-
ta; 5. Pega-pega; 6. Pique esconde; 7. Bambolê; 8. Morto vivo.

inclusive Para colorir
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Vendo carreta  
agrícola, com motor 
diesel. Aceito gado 
na troca. Valor: R$ 

7.500,00. Contatos: 
(51) 9894-5590 ou 

(51) 3712-1807.

Vendo 5,2 hectares 
de terra, com casa, 
água e luz, boa para 

construção de aviário 
ou reflorestamento. 

Linha Herval -  
Imigrante. Valor:  
R$ 115.000,00. 

Contatos: (51) 9894-
5590, (51) 3712-1807 

ou (51) 9994-2855.

ofertas

Rua Guilherme Schneider Sobrinho, 682,  
Bairro Canabarro - Teutônia (Próximo ao Supermercado Languiru)

Venha conversar com o Fabiano!

Pit Stop Automóveis agora é Fabiano Veículos
VW
SEAT IBIZA GLX 1.8 – COMPLETO GAS-1999-BRANCO R$11.800,00
GOL GLI 1.8 AP – DIREÇÃO HIDRAULICA GAS-1996-VERDE R$ 10.500,00
POLO CLASSIC 1.8 97 COMPLETO GAS-1997-BRANCO R$11.500,00
GOL 4P G3 1.6 POWER ---DH GAS-2003-CINZA R$17.800,00
GOL G4 1.0 4P GAS-2006-VERMELHO R$17.900,00
GOL G4 1.0 2P – AR COND,VE,TA,ALARME FLEX-2008-CINZA R$18.900,00
GOL G4 1.0 4P FLEX-2006-PRETO - REPASSE R$13.900,00
GOL GL 1.8 AP – LACRADO – 2º DONO – ORIGINAL GAS-1990-MARRON R$8.500,00
VOYAGE LS 1.6 ALCOOL-1984-CINZA R$3.800,00

GM-CHEVROLET
VECTRA GLS  ----COMPLETO GAS-1998-AZUL - REPASSE R$10.800,00
VECTRA GLS 2.0 8V – COMPLETO – RODAS 17’ GAS-1998-VERDE R$15.800,00
VECTRA CD 2.2 COMPLETO – AUTOMATICO – R17” GAS-2001-BRANCO R$21.800,00
KADETT GL 2.0 GAS-1997-VERDE R$9.800,00

FIAT
UNO FIRE – 2P FLEX-2008-BORDO - REPASSE R$11.900,00
UNO MILLE 2P 1.0 GAS-1991-PRETO R$5.800,00

FORD E MOTOS
ESCORT HOBBY 1.0 GAS-1994-PRATA R$6.900,00
HONDA CBX 250 TWISTER GAS-2007-VERMELHA R$5.800,00

FABIANO
VEÍCULOS

Sítio com seis  
terrenos, com água e 

luz trifásica, em Novo 
Paraíso - Estrela. 

Valor: R$ 95.000,00. 
Aceito automóvel. 

Telefones: 
(51) 9894-5590 ou 

(51) 3712-1807.

Anuncie! Ligue para:  

(51) 3762-2440

Viagem à Aparecida!
Saída sexta-feira, dia 8 de julho,  

e retorno domingo, dia 10.
Visita ao Santuário de Aparecida. Participação no 

Programa Terra da Padroeira, com Kleber Oliveira.
Ônibus leito - Santa Luiza Turismo

Valor: R$ 650,00, incluso transporte, 
hospedagem e alimentação.

Vagas limitadas.

Informações e reservas: 
(51) 8123- 5219 (WhatsApp) ou (51) 9818- 6521
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ofertas e publicações legais

WeStfÁLia    NOTÍCIAS

Recolhimento de lixo
Hoje, quinta-feira, feriado municipal, e ama-

nhã, Sexta-feira Santa, não haverá coleta de li-

xo. O recolhimento que seria feito amanhã nos 

Loteamentos Markus, Dahmer e Altmann, Linha 

Frank Frente e Bairro Centro será realizado no 

próximo sábado, dia 26, na parte da manhã. 

Por isso, o lixo deverá estar nas lixeiras até as 

7h30min.

Aveia e Azevém
A Secretaria da Agricultura e Meio Ambiente 

comunica que está aberto o Programa da Aveia 

e Azevém. Este pode ser feito junto à Secretaria, 

até 30 de junho.

Declaração animal
Os formulários para declaração dos animais 

existentes na propriedade já estão à disposição 

no Posto Veterinário, junto à Prefeitura. A en-

trega dos formulários deve ser feita até a última 

semana de abril.

Pelo presente edital, faço saber que no dia 16 de maio de 2016, no pe-
ríodo das 8:30 às 17:00 horas, na sede do Sindicato bem como nos demais 
locais de trabalho, será realizada eleição para composição da nova diretoria 
administrativa, conselho fiscal e delegado representantes junto a entidades 
de grau superior, a qual esta filiada esta entidade. Ficando aberto o prazo 
de 10 (dez) dias para o registro de chapas. O requerimento acompanhado 
de todos os documentos exigidos para o registro será dirigido ao sistema 
diretivo do sindicato, podendo ser assinado por quaisquer dos candidatos 
componentes das chapas. A secretaria da entidade funcionará no período 
destinado ao registro de chapas, no horário das 09:00 ás 12:00 horas e das 
13:30 ás 17:00 horas, onde se encontrara a disposição dos interessados 
pessoa habilitada para o atendimento e prestação de informações concer-
nentes ao processo eleitoral bem como o recebimento de documentação e 
fornecimento do correspondente recibo. Caso não seja obtido quorum em 
primeira convocação, a eleição em segunda votação será realizada no dia 
27 de maio de 2016 e, não conseguindo quorum na segunda votação, a 
eleição em terceira votação, será realizada no dia 07 de junho de 2016. Em 
caso de empate entre as chapas mais votadas, realizar-se-á nova eleição 
no prazo máximo de 15 (quinze) dias.

Lajeado, 24 de março de 2016
Marcos Signori

Presidente

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS E  
ATELIERES DO CALÇADO E DO VESTUARIO - SINTRACAVE/RS

ELEIÇÕES SINDICAIS

O Conselho Comunitário Pro Segurança Pública – 
CONSEPRO – do Município de Teutônia-RS, através 
de seu presidente Sr. Egon Cleto Fritzen, de acordo 
com o seu estatuto, artigo 22, parágrafo 3 – Convoca 
seus membros, para Assembleia Geral Ordinária, no 
dia 11 de abril de 2016, às 18h30min, em primeira 
convocação, com 50% do membros e as 19h, em se-
gunda convocação, com qualquer número, no auditó-
rio 1 da CIC Teutônia, com a seguinte Ordem do Dia:

a) Abertura dos trabalhos
b) Indicação do Presidente da sessão
c) Apresentação do relatório de atividades 2015
d) Apresentação dos demonstrativos contábeis 

2015
e) Parecer do Conselho Fiscal
f) Julgamento do relatório e balanço fiscal
g) Prorrogação do mandato da atual diretoria, por 

mais 1(um) ano
h) Assuntos diversos

Teutônia/RS, 22 de março de 2016
Egon Cleto Fritzen

Presidente

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL  
DE CARLOS BARBOSA

Carlos Barbosa, 23 de março de 2016 
FERNANDO XAVIER DA SILVA 

Prefeito Municipal

O MUNICÍPIO DE CARLOS BARBOSA torna 
público que estará recebendo até às 9 horas, do 
dia 28 de abril de 2016, propostas e documentos 
de habilitação, objetivando a alienação de bens 
imóveis do Município. Informações na Prefeitura 
Municipal, Rua Assis Brasil, 11, (54) 3461.8833. 
Edital disponível no site www.carlosbarbosa.
rs.gov.br.

EDITAL DE CONCORRÊNCIA 003/2016 
ALIENAÇÃO DE BENS IMÓVEIS

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL  
DE CARLOS BARBOSA

Carlos Barbosa, 23 de março de 2016 
FERNANDO XAVIER DA SILVA 

Prefeito Municipal

O MUNICÍPIO DE CARLOS BARBOSA torna 
público que retificou o edital do Pregão Presencial 
021/2016 (item 07 - Habilitação). A data e horário 
de recebimento das propostas e documentos pas-
sou para às 9 horas do dia 06 de abril de 2016.  In-
formações na Prefeitura Municipal, na Rua Assis 
Brasil, nº 11, (54) 3461.8833. Edital disponível no 
site www.carlosbarbosa.rs.gov.br.

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL 021/2016 
RETIFICAÇÃO

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL  
DE CARLOS BARBOSA

Carlos Barbosa, 23 de março de 2016
FERNANDO XAVIER DA SILVA 

Prefeito Municipal

O MUNICÍPIO DE CARLOS BARBOSA torna 
público que estará recebendo até às 9 horas do 
dia 07 de abril de 2016, propostas e documen-
tos, objetivando a contratação de empresa para 
executar serviços de limpeza e confecção de me-
renda nas escolas municipais. Informações na 
Prefeitura Municipal, na Rua Assis Brasil, nº 11, 
(54) 3461.8833. Edital disponível no site www.car-
losbarbosa.rs.gov.br.

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL 024/2016

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE GARIBALDI

AVISO DE LICITAÇÕES
O Município de Garibaldi, torna público que re-

alizará as seguintes licitações: Concorrência nº 
007/2016, às 08 horas e 30 minutos do dia 27 de 
abril de 2016, para contratação de empresa para 
prestação de serviço de pavimentação asfáltica com 
drenagem pluvial da Estrada de Araújo e Souza a 
Marcorama, Km 9+340 a Km 9+960; Pregão Presen-
cial nº 039/2016, às 08 horas e 30 minutos do dia 07 
de abril de 2016, para contratação de serviços de re-
capagem de pneus; Pregão Presencial nº 040/2016, 
às 08 horas e 30 minutos do dia 08 de abril de 2016, 
para aquisição de material de iluminação pública; 
Pregão Presencial nº 041/2016, às 08 horas e 30 mi-
nutos do dia 11 de abril de 2016, para aquisição de 
grama e fertilizantes. Maiores informações pelo fone 
(054)3462-8230 ou no site www.garibaldi.rs.gov.br.

Antonio Cettolin
Prefeito Municipal

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Um homem morreu em um acidente na RSC-453 (Rota do 
Sol) no final da tarde de ontem, quarta-feira, dia 23. Foi no Km 
68, em Westfália, na localidade de Linha Berlim Fundos, nas 
proximidades ao trevo de acesso à Imigrante. Um Fiat Uno, com 
placa de Bento Gonçalves, colidiu de frente com um caminhão de 
Boa Vista do Sul. Segundo o caminhoneiro, o Uno teria invadido a 
pista contrária. O motorista do Uno, de 29 anos, morreu no local. 
O caminhoneiro não teve ferimentos. A Polícia Rodoviária Esta-
dual e o Corpo de Bombeiros atenderam a ocorrência.

Até o fechamento desta edição, o motorista não havia sido 
identificado. Mais informações no site www.popularnet.com.br.

HOMeM MOrre  
eM aciDente na  

rOta DO SOL

notícias
WeStfÁLia    TrâNSITO

Uno colidiu de frente com o caminhão

DIVULGAÇãO / wHATSAPP
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esportes
TEUTÔNIA    CICLISMO

CRISTIANO STAPENHORST SCHWARZ

U
m grupo de 10 
ciclistas teuto-
nienses, intitu-
lado de Bruxos 

da Bike, participará da 
etapa Flèche Vélocio, que 
é um evento de equipe, 
organizada, verificada 
e validada pelo Audax 
Club Parisien. Na Euro-
pa, o passeio segue para 
o tradicional ponto de 
concentração de Páscoa, 
na região de Provence 
(França).

O passeio deve aten-
der alguns requisitos: 
cada equipe é limitada 
a um máximo de cinco 
membros e um mínimo 
de três membros (veícu-
los com mais de um ran-
donneur, por exemplo, 
tandens, contam como 
um único membro); as 
equipes devem percorrer 
o trajeto proposto duran-
te 24 horas (paradas para 
descanso não podem ex-
ceder duas horas). Todos 
os membros da equipe 
devem percorrer a mesma 
distância; cada equipe de-
fine e traça a sua própria 
rota, com a obrigação de 
percorrer, pelo menos, 
360 quilômetros durante 
24 horas.

A Flèche Vélocio tem 
três características prin-
cipais: a construção de 
um forte espírito de equi-
pe através dos treina-
mentos e por percorrer a 
prova juntos; percorrer a 
maior distância possível 
em 24 horas, independen-
te de preparo limitado 
e também condições cli-
máticas adversas; chegar 
todos juntos a um mesmo 
local para compartilhar 
bons momentos de conví-
vio.

Não são permitidas 
inscrições individuais. A 
Flèche Vélocio deve ser 
realizada em equipe. Um 
membro da equipe será 
designado o capitão e se-
rá o único contato com o 
organizador do evento. O 
capitão deve certificar-
se de que as regras sejam 
respeitadas. No entanto, 
ele não tem qualquer au-
toridade sobre os outros 
membros da equipe du-
rante o evento.

Após o registro, os 
participantes vão receber 
um passaporte pessoal e 
uma bolsa de quadro. O 
passaporte será utiliza-
do para a verificação de 
cada ponto de controle. 
Cada membro da equipe 
deve manter o passaporte 
durante todo o evento.

ROTEIRO FLÈCHE 2016 – BRUXOS DA BIKES

Km acum. Local Endereço / Referência Observação
0,00 Churrascaria Gauchão BR 101, km 382, Içara/SC Saída
55,00 Paradouro Japonês BR 101, km 436 , Sombrio/SC PC 1
90,00 Auto Posto Mirim RS 389 (Est. Do Mar), km 1, Torres, RS PC 2
146,00 Marina Park Estrada do Mar, km 35, Capão da Canoa, RS PC 3
201,00 Pedágio St. Antonio da Patrulha BR 290 (Freeway), km 19, Antonio da Patrulha, RS PC 4
249,00 Fábrica GM BR 290 (Freeway), km  67, Gravataí, RS PC 5
290,00 Posto Canarinho BR 386, km 436, Nova Santa Rita, RS PC 6
304,00 Paradouro 22 BR 386, km 423, Montenegro, RS PC 7
342,00 Casa do Mel BR 386, km 385, Tabaí, RS 22a Hora
379,60 Associação Atlética Certel RS 423, km 17, Teutônia, RS 24a Hora

EQUIPE MAIS ENGENHARIA 
MOMENTO FITNESS

CAPITÃO CLAUDIR SCHWINGEL
CICLISTA 1 EDUARDO ETGETON
CICLISTA 2 ROGÉRIO AMMES
CICLISTA 3 MAGNOS ALENCAR GOSSMANN WÄCHTER
CICLISTA 4 CÉSAR LUCIANO MARKUS

EQUIPE FLACH BIKES
CHEGO LÁ TRANSPORTES

CAPITÃO RUIMAR ROLOFF 
CICLISTA 1 MARCELO RICARDO LUERSEN
CICLISTA 2 MAIQUEL MATTES
CICLISTA 3 KARLI HELLER
CICLISTA 4 JAIME LUIZ FLACH

Membros das equipes de Teutônia

CRISTIANO STAPENHORST SCHWARZ

RISTIANO TAPENHORST CHWARZRISTIANO TAPENHORST CHWARZ A Flèche Vélocio tem 
três características prin-
cipais: a construção de 

Teutonienses vão pedalar mais 
de 360 quilômetros em um dia
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Definidos os mandos de 
campo das quartas-de-final

DEIVID RAFAEL TIRP

A 
Taça da Amizade 
definiu no do-
mingo passado, 
dia 20, as equi-

pes classificadas para as 
quartas-de-final do certa-
me. E nesta terça-feira, dia 
22, em reunião realizada 
na Câmara de Vereadores 
de Westfália, foi definida, 
também, a ordem dos man-
dos de campo para a se-
gunda fase da competição, 
que inicia no dia 3 de abril, 
após o feriado de Páscoa.

Juventude-We e Flumi-
nense começam a definir 
quem passa para a semifinal 
no primeiro jogo em Linha 
Berlim. O Jú já tem classifi-
cação garantida, pois pas-
sará de fase como melhor 
perdedor, caso for surpreen-
dido pela equipe do Centro 

de Westfália, que decide em 
casa no jogo da volta. 

O Ecas começa em ca-
sa a disputa pela classifi-
cação para a semifinal da 
Taça da Amizade, contra 
o 11 Amigos. A equipe do 
Centro de Imigrante tam-
bém tem a possibilidade de 
classificar-se como melhor 
perdedor, dependendo, 
principalmente, do resul-
tado do clássico de Westfá-
lia. O 11 Amigos não tem 
essa vantagem, mas tem a 
seu favor o fator local na 
partida de volta.

Em Linha São José, inte-
rior de Boa Vista do Sul, o Rio-
grandense receberá o Palmei-
ras no primeiro jogo e também 
tem a possibilidade de con-
quistar a classificação como 
melhor perdedor. Porém, não 
é tão provável. A equipe de Li-
nha Paissandu decide em casa 
no dia 10 de abril.

O horário das partidas 
de ida será 14 horas nos 
Aspirantes e 16 horas nos 

Titulares. Para as parti-
das de volta, porém, os 
jogos serão realizados às 

13h30min e 15h30min. O 
valor do ingresso a partir 
da segunda fase da com-

petição será de R$ 5,00. A 
próxima rodada acontece 
no dia 3 de abril.

Juventude de Linha Berlim - Westfália

Atleta deve participar de todas as etapas 
do Campeonato Gaúcho de Ciclismo

Após vencer a Seleção de 
Cruzeiro do Sul por 9 a 0 e o se-
lecionado de Taquari por 12 a 
0, a ALAF segue a preparação 
para as disputas da Liga Nacio-
nal e Gauchão de Futsal 2016. 
Hoje à noite, dia 24, a ALAF 
realizará seu terceiro jogo trei-
no. O jogo beneficente será na 
cidade de Arroio do Meio, con-
tra seleção local, às 20h30min 
no Ginásio Paroquial.

Na preliminar, às 
19h30min, terá jogos das es-
colinhas da ALAF. A entra-
da será de R$ 5,00 ou 2kg de 
alimentos não perecíveis, os 
quais serão doados para a 
AMAM (Associação dos Me-
nores de Arroio do Meio).

Lembrando que, ainda 
neste mês, a ALAF disputará 
a sua primeira competição 
oficial da temporada: a Taça 

Nacional de Futsal. O campe-
onato será disputado nos dias 
31 de março, 1º e 2 de abril, 
na cidade de Giruá - Rio Gran-
de do Sul. Além da ALAF, 
estarão na disputa o Atlânti-
co de Erechim, o São Paulo/
SP e o Florianópolis Futsal/
SC. Os jogos serão realizados 
no Ginásio Municipal Elias 
Saffi e a fórmula de disputa 
será de pontos corridos, ou 

seja, um quadrangular onde 
a equipe de maior pontuação 
será a grande campeã da Taça 
Nacional.

A estreia na Liga Nacional 
será no dia 16 de abril, con-
tra o Atlântico, em Erechim. 
O Gauchão de Futsal inicia 
no dia 14 de maio, e a estreia 
também será longe de casa, 
em Caxias do Sul, contra o 
Juventude.

DEIVID RAFAEL TIRP

Depois de se sagrar campeã estadual 
e ser destaque da Federação Gaúcha de 
Ciclismo em 2015, a teutoniense Priscila 
Corso começou a temporada 2016 com 
diversas competições e mantendo o ritmo 
de conquistas. Priscila já havia ficado em 
4º lugar nas 200 milhas do Uruguai e sido 
campeã da primeira etapa do Estadual 
2016, em Rio Grande. Então, no final de 

semana passado, conquistou mais uma 
etapa estadual.

A ciclista teutoniense venceu a 2ª eta-
pa do Campeonato Gaúcho de Ciclismo, 
realizada em Venâncio Aires, na Categoria 
Elite Feminina.  No início da prova, a atleta 
tentou duas tentativas de “fuga” que foram 
neutralizadas, mas na terceira tentativa 
conseguiu êxito e manteve o ritmo até o final 
da prova, inclusive abrindo 1min57seg da 
segunda colocada, o que lhe garantiu mais 
uma conquista.

A próxima prova de Priscila Corso será 
em maio, na terceira etapa do Estadual de 
Ciclismo, em Guaporé. Depois disso, ela deve 
participar das provas restantes do Campe-
onato Gaúcho de Ciclismo, além de provas 
de duathlon e triathlon. “Desejo me manter 
bem no Campeonato Gaúcho, com bons re-
sultados, e tentar o bicampeonato, mas não 
vai ser fácil, o nível está forte. E, quem sabe, 
com um apoio eu possa participar das pro-
vas fora do Estado, até mesmo fora do País”, 
destacou Priscila.

esportes

TAÇA DA AMIZADE    DIA 3 DE ABRIL TEM MATA-MATA

LAJEADO    FUTSAL

TEUTÔNIA    GAÚCHO DE CICLISMO 2016

ALAF REALIZA JOGO BENEFICENTE EM ARROIO DO MEIO

PRISCILA CORSO VENCE 2ª ETAPA DO GAUCHÃO

Taça Nacional de Futsal será a principal 
oportunidade para o técnico Giba 
entrosar a equipe antes do início 

da Liga Nacional e Gauchão

1ª rodada – 2ª fase – 03/04
Aspirantes
Local  Jogo
Linha Berlim Juventude-We x Fluminense
Imigrante ECAS x 11 Amigos
São José/BVS Riograndense x Rui Barbosa

Titulares
  Jogo
Linha Berlim Juventude-We x Fluminense
Imigrante ECAS x 11 Amigos
São José/BVS Riograndense x Palmeiras

 TAÇA DA AMIZADE

DIVULGAÇÃO FGC

DIVULGAÇÃO

ILOCIR JOSÉ FÜHR
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JAIRO BOGONI CONTA 
SUA TRAJETÓRIA DE 

SANTA CATARINA ATÉ 
TEUTÔNIA

esportes

TEUTÔNIA  
  POPULAR ESPORTE CLUBE

O 
programa Popular Esporte Clube segue reper-
cutindo na comunidade esportiva do Vale do 
Taquari, trazendo a cada domingo uma perso-
nalidade da região para contar a sua trajetória. 

No próximo domingo de Páscoa, dia 27, o nosso convida-
do é o ex-atacante Jairo Bogoni.

Natural de Santa Catarina, também tinha o fute-
bol como paixão e sonho desde garoto, aproveitando 
cada momento de folga para bater aquela bola com 
os amigos em sua terra natal. Quando jovem, foi cur-
sar Educação Física em uma universidade do Rio de 
Janeiro. Lá, teve a oportunidade de disputar os Jogos 
Universitários e chamou a atenção pela sua qualidade 
e velocidade.

Incentivado por professores, fez um período de 
testes no Vasco da Gama, na época do goleiro Carlos 
Germano. Acabou dispensado, mas uma nova oportu-
nidade o fez jogar pela Associação Atlética Portugue-
sa, do Rio de Janeiro. Jogou a Série A do Campeonato 
Carioca. Depois de dois anos, lesões mal curadas leva-
ram a uma tendinite no tornozelo e as dores incomoda-
vam Jairo, que pensava mais na carreira de professor 
de Educação Física do que na de jogador.

Veio para o Vale do Taquari e chegou a fazer um 
período de treinamentos no Lajeadense, porém as 
dores persistiam e a decisão de não seguir na carrei-
ra de jogador profissional. Aí pintaram as oportuni-
dades de conciliar a função de professor e de atleta 
do futebol amador, através de convite de um primo 
(Luís Parisotto) que estava no Gaúcho de Teutônia.

Jairo também conta como foi sua ida para o Ca-
nabarrense, o trabalho como professor em escola, a 
formação das escolinhas como trabalho de base, a ex-
periência de ser campeão regional por Canabarrense 
e Águia Azul, além de passagens marcantes na carrei-
ra de jogador amador. Imperdível, neste domingo de 
Páscoa, dia 27, às 13h30min, Popular Esporte Clube.

DEIVID RAFAEL TIRP

AVENTURA/TORCEDOR
O futebol tem o poder de provocar sentimentos fortes, 

tanto para quem atua dentro do campo como atleta, quanto 
para quem fica do lado de fora como torcedor. Falando em tor-
cedor, uma turma de torcedores gremistas de Estrela viajou 
para acompanhar o jogo contra o São Lourenço, na Argentina. 
A viagem, só de ida, com ônibus teve a duração de 22 horas. 
O valor da aventura ficou em torno de R$ 420,00, com direito 
a ingresso, ao preço de R$ 120,00, passagem e bebida libera-
da. Teve, também, outras excursões de nossa região. No total, 
mais de 700 gremistas presenciaram o empate em 1 a 1, válido 
pela Libertadores. O torcedor tricolor enfrentou uma viagem 
de 44 horas de ida e volta de “busão” para acompanhar seu ti-
me do coração.

HISTÓRIA DO ESPORTE
“No tempo da caça ao ninho”
Com a chegada da Páscoa me veio a lembrança da épo-

ca de garoto, em que participávamos da famosa tradição da 
“caça ao ninho”. Éramos em torno de cinco a seis crianças, 
reunidas na casa com amplo jardim de flores, da vó Ledwi-
na Cristina, em Estrela. Após o sinal livre, corríamos no 
jardim bonito, entre os canteiros, à procura dos ninhos es-
condidos entre as flores.

Lembro que no ninho de Páscoa tinham bombons “So-
nho de Valsa” ou “Amor Carioca”, balas “Mocinho”, mando-
lates, ovos de chocolate, balas de goma e o tradicional ovo 
de amendoins. Ah! Tinha também o tal do “toto aia” (acho 
que se escreve assim), que era um ovo cozido pintado em 
várias cores.

MENSAGENS RECEBIDAS
Sobre a matéria do Negão Cabreira, no último “Tú-

nel”: 1) O Negão jogava muito (Ademir Tischer – Teutô-
nia – RS); 2) Bons tempos meu amigo Negão (José Pa-
checo – Teutônia – RS); 3) Alguns anos atrás eu ganhava 
alguns títulos (Negão Cabreira – Teutônia - RS). Sobre a 
matéria dos irmãos Ego e Serginho Moraes, na Sem Pu-
lo: 4) É isso aí Rudimar, ainda tomo cerveja preta e clara 
de ovo como energético (risos). Forte abraço (Eguinho 
Moraes – Teutônia – RS); 5) Sem palavras à matéria, e 
além disso sempre aprendemos um pouco mais quando 
o amigo Rudimar vem atuar na equipe. Grande abraço 
(Sérgio Moraes – Teutônia - RS).

EM CIMA DE SUA FAMA  
Em destaque, nesta semana, o ex-goleiro de futebol que 

atuou em várias equipes do Estado e reside em Lajeado. Ele 
e a esposa estão radiantes de alegria ao ver o filho Fred atu-
ando como zagueiro do Grêmio. Como bons desportistas, esti-
veram no Ginásio da Univates para assistir a uma grande fera 
do futsal.

Veja, na foto, o JÚLIO XAVIER e esposa, ao lado do craque 
Falcão, do futsal, quando atuou diante da Alaf, em Lajeado.

LIGAÇÃO DIRETA
Entre muitos ditados sobre o futebol, tem aquele famoso 

que diz que se ganha o jogo no meio do campo. Pois, através 
do tempo, este ditado foi levado cada vez mais ao pé da letra. 
Vejamos que na década de 50/60 se jogava no 4-2-4, com dois 
meios de campo. A partir da década de 70 surgiu o 4-3-3, com 
três no meio do campo. Com exceção da Seleção da Holan-
da, que introduziu o famoso “carrossel” em 74, e da Seleção 
Brasileira, orientada por Claudio Coutinho, que colocou em 
prática o futebol total em 78, com a tal compactação. Daí por 
diante surgiu o 4-4-2 e, na sequência, o 4-5-1, o 3-5-2 e as du-
as linhas de quatro com dois atacantes. Com o aumento de 
atletas no setor do meio campo, surgiu a “ligação direta”. A 
bola sai da defesa direto para o ataque, evitando o conges-
tionamento do meio do campo e a falta de espaço pela com-
pactação.

SEM PULO
1) JOHN meteu aquela “bucha” na vitória do Alto 

Taquari, da São Jacó, diante do Ouro Verde pelo Ama-
dor de Teutônia. 2) PRI CORSO venceu, no último do-
mingo, em Venâncio Aires, a segunda etapa do Campe-
onato Gaúcho de Ciclismo. 3) LINCOLN, garoto de 17 
anos, vem se destacando no time principal do Grêmio. 
4) ALISSON SILVEIRA foi o craque do jogo defenden-
do os Aspirantes do Alto Taquari, de São Jacó. 5) SIL-
VIO PERALTA meteu duas belas “cachas” no título do 
Abertão da Languiru, conquistado pelo Amigos do Léo. 
6) GILSON HOLLMANN foi treinador destaque no Mas-
ter e no Veterano do Abertão da Languiru. 7) RUDINEI 
BAIRROS, de Teutônia, nos dá o privilégio de acompa-
nhar a nossa Sem Pulo de número 878.

SEM PULO
Rudimar Thomas

rudimarthomas@yahoo.com.br

TÚNEL DO TEMPO

INGORN E FREITAG, 
EM JOGOS DO ESTRELA F.C.

Entramos no Túnel do Tempo de número 468, apertamos o botão retrocesso para 
voltarmos ao ano de 1985 e relembrarmos um pouco do “INGORN e FREITAG, em jo-
gos do Estrela Futebol Clube”. Em 1975, a equipe subiu para elite do futebol gaúcho, 
permanecendo até o início dos anos 80. O Estádio Municipal de Estrela foi palco de 
grandes confrontos, sendo que, em 1978, o Estrela F.C. fez sua melhor campanha em 
termos de Gauchão. Naquela equipe diferenciada atuavam o goleiro Ewerton, a zaga 
com Leocir e Tadeu, no meio campo havia o Juarez Bala, o Silva, Alberi e o Ederson 
Teixeira e o Preguinho. O treinador era o Rafael Orighela. Num jogo, em 1985, veio 
dirigir uma partida um estrelense que até hoje reside em Porto Alegre e fez parte do 
quadro de arbitragens da Federação Gaúcha de Futebol. Veja na foto o então árbitro 
INGORN KRONBAUER sendo entrevistado pelo repórter LUIZ CARLOS FREITAG, 
antes de uma partida do glorioso Estrela Futebol Clube. Direto do “Túnel do Tempo”, 
há mais de 31 anos. Fique de olho, um dia pode ser a sua foto a surgir aqui no “Túnel”.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

 MUNICIPAL DE 

BOCHA DE COLINAS

 4ª rodada – 25/03
 Turma do Cacete x Frozza

4ª rodada – 26/03
 Bar do Gomes A x Sec Ano Bom

 Ano Bom Alto x Bar do Nivaldo B

 JR Bazar x Bar do Gomes B
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Apenas Marques de Souza 
tem rodada no feriado

DEIVID RAFAEL TIRP

E
m 2016, alguns dos campeonatos 
amadores da região começaram 
já em janeiro, exemplo da Taça 
da Amizade e Municipal de Teu-

tônia; outros começaram em março, como 
o de Cruzeiro do Sul e Lajeado; e um teve 

início em fevereiro, como é o caso de Mar-
ques de Souza. A maioria destes decidiu 
que no próximo domingo, dia 27, feriado 
de Páscoa, não haveria realização de roda-
da e, por isso, no próximo final de semana 
teremos folga na maior parte dos amado-
res.

Taça da Amizade e Municipal de Teutô-
nia já tiveram oito rodadas disputadas até 

agora. A competição teutoniense tem defi-
nidas as equipes que passam para as quar-
tas-de-final e deve ter o encerramento da 
primeira fase nos dias 3 e 10 de abril. A Ta-
ça da Amizade está ainda mais adiantada, 
pois encerrou no domingo passado a fase 
inicial da competição e no próximo dia 3 
tem a primeira rodada de mata-mata.

O Campeonato Municipal de Lajeado 
iniciou no dia 6 de março e já teve três ro-
dadas disputadas. Para fechar a primeira 
fase da competição, serão realizadas mais 
quatro rodadas, então serão definidas as 
equipes classificadas para a próxima fase 
da competição. 

Cruzeiro do Sul também estaria com 
três rodadas concluídas se não fosse o 
cancelamento da rodada do dia 20 de mar-
ço. Com isso, ainda restam cinco rodadas 
para que termine a primeira fase da com-
petição. São sete equipes participando, 

em três diferentes categorias: Titulares, 
Aspirantes e Veteranos.

Marques de Souza também teve o 
adiamento da rodada no dia 20, mas co-
mo começou em fevereiro e já tem quatro 
rodadas realizadas. Serão mais seis roda-
das até o final da primeira fase, quando 
começa a disputa das semifinais. Para não 
correr risco de atrasos no final da compe-
tição, Marques de Souza é a única cidade 
que neste domingo, dia 27, realiza futebol 
amador. Confira os jogos:

Municipal de Marques de Souza terá rodada no domingo, em Boa Vista do Fão

Uma festa de prêmios para toda família.
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6ª rodada – 1ª fase – 27/03
Bela Vista do Fão
  Jogo
 Guarani B x Picada Flor
 Guarani A x Nova Aliança
Folga: EC Juventude
* Classifi cação: Nova Aliança 8; Juventude e Picada Flor 7; Guara-
ni A e Guarani B 0.

 MUNICIPAL DE MARQUES DE SOUZA

BIANCA LETÍCIA FRITSHER / ARQUIVO FP

esportes
QUINTA-FEIRA, 24 DE MARÇO DE 2016

FUTEBOL AMADOR    EM CLIMA DE PÁSCOA


